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Nas celebrações ofi ciais do dia de Portugal de Camões 
e das Comunidades o Presidente da República, Cavaco 
Silva, afi rmou que “Portugal e os Portugueses têm uma 
dívida de gratidão e não podem, não devem esquecer 
aqueles que, ao longo de quase nove séculos, em seu 
nome combateram e em seu nome morreram”. O Co-
mandante Supremo das Forças Armadas viu, mais uma 
vez, desfi lar os antigos combatentes e os defi cientes 
militares e prestou homenagem aos que tombaram du-
rante a Primeira Grande Guerra.
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Livros
por José Diniz

Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentids condolências  às  famílias enlutadas

Amorim Reis Rapoula, Associado 12490, natural e 
residente na freguesia de Aranhas do concelho de 
Penamacor. Serviu no Regimento de Infantaria 11, em 
Setúbal. Faleceu no dia 19 de abril de 2008 com 87 anos.

Damião Gonçalves Viegas, Associado 13319, natural 
e residente na freguesia de Santa Maria de Tavira do 
concelho de Tavira. Serviu na CCS do BArt 2916 em 
Angola. Faleceu no dia 27 de Dezembro de 2013 com 65 
anos.

Paulo Jesus Ferreira, Associado 13631, natural da 
freguesia do Souto do concelho de Aguiar da Beira, 
residente na freguesia de Pontinha-Famões do concelho 
de Odivelas. Serviu na CCaç 115 do BCaç 114 em Angola. 
Faleceu no dia 08 de fevereiro de 2014 com 74 anos.

Moisés Queirós Paiva, Associado 1142, natural da 
freguesia de Salzedas do concelho de Tarouca, residente 
na freguesia de Ameixoeira do concelho de Lisboa. Serviu 
na CCaç 508 na Guiné. Faleceu no dia 27 de março de 
2014 com 71 anos.

Manuel Palma Guerreiro, Associado 10735, natural 
da freguesia de S. Barnabé do concelho de Almodôvar, 
residente na freguesia de Alte do concelho de Loulé. 
Serviu no Esquadrão de Cavalaria 693 na Guiné. Faleceu 
no dia 31 de março de 2014 com 70 anos. 

Manuel Joaquim Alves Leite, Associado 11909, natural 
da freguesia de Canedo do concelho de Celorico de Basto, 
residente na freguesia de Corgo do mesmo concelho. 
Serviu na CCaç 1574 em Moçambique. Faleceu no dia 15 
de abril de 2014 com 69 anos. 

João Marques Cardoso, Associado 1144, natural 
da freguesia de S. Pedro do Esteval do concelho de 
Proença-a-Nova, residente na freguesia de Charneca de 
Caparica e Sobreda do concelho de Almada. Serviu no 7.º 
Destacamento de Fuzileiros Especiais na Guiné. Faleceu 
no dia 03 de maio de 2014 com 67 anos. 

António Manuel Conceição Henriques, Associado 
5534, natural da freguesia de S. Pedro do concelho do 
Funchal, residente na freguesia de Cedofeita, Ildefonso, 
Sé, Miragaia, Nicolau e Vitória do concelho do Porto. 
Serviu na Guiné. Faleceu no dia 11 de maio de 2014 com 
79 anos. 

António Silva Fernandes, Associado 8746, natural 
e residente na freguesia de Roliça do concelho do 
Bombarral. Serviu no Destacamento de Fuzileiros 
Especiais n.º 12 na Guiné. Faleceu no dia 15 de maio de 
2014 com 66 anos.

Fernando José Luís, Associado 2810, natural da 
freguesia e concelho de Grândola, residente na freguesia 
de Melides do mesmo concelho. Serviu na CCav 1602 em 
Moçambique. Faleceu no dia 16 de maio de 2014 com 68 
anos.

Jorge Augusto Santos, Associado 15894, natural da 
freguesia e concelho de Alcácer do Sal, residente na 
freguesia de Palma do mesmo concelho. Serviu em 
Angola. Faleceu no dia 20 de maio de 2014 com 66 anos.

Albertina Jesus Alves Figueiras, Associada 12297, 
natural e residente na freguesia e concelho de Matosinhos. 
Era pensionista de preço de sangue pelo falecimento de 
seu filho, soldado António Figueiras de Campos que serviu 
no Regimento de Artilharia Ligeira-Évora onde faleceu em 
02Ago1973. Esta associada faleceu no dia 22 de maio de 
2014 com 85 anos.  

António Nunes Moreira, Associado 14890, natural 
e residente na freguesia de Rebordosa do concelho 
de Paredes. Serviu na CArt 2646 do BArt 2901 em 
Moçambique. Faleceu no dia 22 de maio de 2014 com 66 
anos.

Amadeu Conceição Coutinho, Associado 5826, natural 
da freguesia de Santa Isabel do concelho de Lisboa, 
residente na freguesia de S. João da Caparica do concelho 
de Almada. Serviu no RAAF – Queluz. Faleceu no dia 30 de 
maio de 2014 com 79 anos.

Artur Leopoldo Santos, Associado 14045, natural da 
freguesia de Massarelos do concelho do Porto, residente 
na freguesia de Mafamude e Vilar Paraíso do concelho de 
Vila Nova de Gaia. Serviu na 3.ª Companhia de Caçadores 
Especiais em Angola. Faleceu no dia 01 de junho de 2014 
com 74 anos. 

Mendigos da Vida
Autor: Sá Flores
Edição: Chiado Editora, Lisboa, Maio de 2014
No dia 29 de maio o Auditório Jorge Maurício, na Sede Nacional da ADFA, abriu-se para re-
ceber a apresentação de mais uma obra da autoria de Sá Flores, desta vez o romance “Men-
digos da Vida”, cuja apresentação esteve a cargo de Lavouras Lopes. Tanto autor como apre-
sentador são associados da ADFA, bem conhecidos, e dispensam apresentação.
Trata-se de uma história interessante, que prende o leitor desde a primeira página e se lê de um fôlego. O 
cenário é a vida rural do Portugal profundo dos anos 60 e a personagem central é um jovem pastor que leva 
uma vida pacata a guardar os rebanhos do patrão até ser despertado para o amor. A paixão pela sua amada 
leva-o a correr todos os riscos, a submeter-se a todos os sacrifícios, inclusive a deixar-se amputar do dedo 
indicador direito para não ir à tropa e à guerra colonial. Mesmo assim não se safou e foi parar a Angola. Se 
para lá foi sem um dedo, para cá veio sem as duas pernas e sem um braço. 
Deixamos o André a caminho da Alemanha para iniciar a sua reabilitação física e funcional. E a partir daqui 
não revelamos o final da história. Será o leitor a imaginar um dos seguintes cenários:
1.- André inicia um penoso caminho de reabilitação física e psicológica e consegue refazer a sua vida junto 
da sua Flor, Violante;
2.- Ou…, tal como em “Romeu e Julieta” e em “Amor de Perdição”, o final desta paixão é trágico, como trá-
gicos foram muitos desenlaces provocados pelas guerras. 

António Alves Marques Júnior - Homenagem ao “Deputado Capitão de 
Abril”
Edição: Divisão de edições da Assembleia da República, Lisboa, Abril de 2014
Esta publicação é uma homenagem da Assembleia da República ao seu Deputado e ao 
Capitão de Abril, por ocasião das comemorações dos 40 anos do 25 de Abril. Contem 
uma pequena biografia de Marques Júnior e constitui também um álbum de fotografias 
que testemunham momentos marcantes da sua vida: família, participação no processo 
revolucionário e como deputado.

O General Ramalho Eanes traçou assim o perfil de Marques Júnior, na missa do seu funeral, em 2 de Janeiro 
de 2014: “Que lenitivo seja lembrar quanto este homem deu – deu à sua família, aos seus amigos à sua pátria. 
E tanto deu que, se merece lugar no nosso coração e na nossa memória, lugar merece, também, e lugar de 
devido relevo, na História, na nossa História, sobretudo pelo seu caráter, pela sua honradez, pelo seu patrio-
tismo, pela sua ação de sempre dedicadamente servir e nunca se servir.”

Novos Associados
Publicação nos termos 
do n.º 4, do artigo 8.º dos 
Estatutos

DUARTE JOÃO MOTA SILVA
MARIANA JESUS JOSÉ
MÁRIO LUIS PEREIRA 
MIRANDA
JOSÉ GOMES LIMA
MARIA CONCEIÇÃO 
RODRIGUES NOVAIS SILVA 
MARQUES
JOÃO MANUEL VALENÇA 
BATISTA
ALBERTO PINTO
JÚLIO CRUZ VILAÇA

JOAQUIM BARROS MOREIRA
MARIA GRAÇA RIBEIRO 
MENDES ANDRADE
LAURA JULIETA GOUVEIA 
SOARES
MARIA ARMANDA MOREIRA 
NETO SILVA
MARIA MADALENA FREITAS 
PALHA SANTOS
AMÉRICO VIEIRA SANTOS
MARIA ALICE COSTA LOPES 
CLARO

ALFREDO REBELO PEREIRA
ANA SOARES SILVA CRUZ
MARIA LUISA GONÇALVES 
VIEIRA MENDES MOTA TORRES
GERMANO FERREIRA SANTOS 
MONTEIRO
ALCINDA MARIA SOUSA PINTO
JOÃO JOSÉ SOBRAL COSTA
MÁRIO ALVES BANDEIRA
VÍTOR MANUEL CÉSAR 
FERREIRA MOURA 

Referências bibliográficas recolhidas pelo CDI no decorrer do 1º Semestre de 2014

Título Autor Editora
Diário de um sargento: memórias de Angola (1896-1898 Adriano Parreira Porto Editora
Alvorada em Abril (Vol. I e II) Otelo Saraiva de Carvalho  
História Contemporânea de Portugal: do 25 de Abril à actualidade (Vol.I) António José Telo Editoria Presença
Alvorada desfeita - e se o 25 de abril tivesse falhado? Diogo de Andrade Ed. Guimarães
Excepção atlântica: pensar a literatura da Guerra Colonial Roberto Vecchi Ed. Afrontamento
Retalhos da Guerra Colonial: Angola 1965-1967 Artur Osório Edições Esgotadas
Memórias de um combatente, Angola - a Guerra Colonial Pontes Oliveira Ed. Calidum
Guerra Colonial Manuel Margarido Edições Didáctica
Cinzas de Abril Manuel Moya Ed. Sextante
25 de Abril - uma aventura para a democracia Boaventura de Sousa Santos; 

Maria Manuela Cruzeiro
Ed. Afrontamento

Os últimos presos do Estado Novo: tortura e desespero na véspera do 25 de Abril Joana Pereira Bastos Ed. Oficina do Livro
Quando Raul foi à guerra Raul Carvalho Ed. Matéria-Prima
Diplomacia peninsular e operações secretas na Guerra Colonial Maria José Tríscar Ed. Colibri
Os media na Guerra Colonial Carolina Ferreira Ed. Minerva
Braço tatuado: retalhos da Guerra Colonial Cristóvão de Aguiar Dom Quixote
Os olhos de Tirésias: a vida extraordinária de um soldado português na primeira Guerra Mundial Cristina Drios Teorema
Augusto Tello, poeta e herói da I Guerra Mundial José Mascarenhas TA Edições
Monumentos aos Combatentes da Grande Guerra do Ultramar Liga dos Combatentes Liga dos Combatentes
Pensar o combatente por Portugal - Séc. XXI Liga dos Combatentes Liga dos Combatentes
Balada do Ultramar Manuel Acácio Oficina do Livro
Os relatórios confidenciais da II Repartição do EME para o CEMGFA José Manuel Duarte de Jesus Almedina
Os militares e o poder - seguido do fim de todas as guerras e a guerra sem fim Eduardo Lourenço Gradiva
Correspondência da Grande Guerra Manuel Maia Magalhães; Vitorino 

Magalhães Godinho
INCM

A máscara do comando: como os grandes líderes militares determinaram o curso da história John Keegan Tinta-da-China
A segunda Guerra Mundial Martin Gilbert Dom Quixote
Organização, descrição e disponibilização das forças militares em Macau 1874-1978 José Joaquim da Cunha Roberto Fronteira do Caos
Jaime Neves: homem de guerra e boémio Rui Azevedo Teixeira Bertrand Editora
Comendas das ordens militares Luís Adão da Fonseca Fronteira do Caos
Segredos da descolonização de Angola Alexandra Marques Dom Quixote
Goa Helena Rainha Coelho Imprensa Universitária
Em nome da pátria João José Brandão Ferreira Livros d’Hoje
Macau nos anos da revolução portuguesa, 1974-1979 José Eduardo Garcia Leandro Gradiva
O voo do falcão: piloto de combate - Moçambique Alfredo Cruz Fronteira do Caos Editores
A tempestade da Guerra Andrew Roberts Texto Editores
Pós-Guerra, história da Europa desde 1945 Tony Judt Almedina
Ficheiros secretos da descolonização de Angola Leonor Figueiredo Alêtheia Editores
A mão sul-africana Miguel Júnior Tribuna da História
Das trincheiras com saudade Isabel Pestana Marques A Esfera dos Livros
Golpe «Nito Alves» e outros momentos da história de Angola vistos do Kremlin José Milhazes Alêtheia Editores
História do povo na revolução portuguesa 1974-1975 Raquel Varela Bertrand Editora
Pai, tiveste medo Catarina Gomes Matéria-Prima
A guerra do Salavisa J.F. Matias Marcador
Soldadó Carlos Vale Ferraz Notícias
João Ninguém, soldado da Grande Guerra Capitão Menezes de Ferreira Bertrand Editora
Os retornados mudaram Portugal Fernando Dacosta Parsifal
Os rapazes dos tanques Alfredo Cunha; Adelino Gomes Porto Editora
A sombra da Guerra Pedro Cantinho Pereira Chiado Editora
Na sombra do expedicionário Fernando Manuel da Silva Rita Fronteira do Caos
A deficiência na comunicação social: guia de boas práticas para jornalistas Dora Alexandre Gabinete para os Meios da 

Comunicação Social
Muros de liberdade Vários autores Ed. Esfera do Caos
Capitãs de Abril Ana Sofia Fonseca A Esfera dos Livros
O colonialismo nunca existiu: colonização, racismo e violência. Manual de interpretação Gabriel Mithá Ribeiro Gradiva
O meu pecado Celeste Cortez Ómega
As minhas memórias da Guerra Daniel Folha Chiado Editora
A Guerra peninsular em Santarém: impactos da terceira invasão francesa na região em 1810 e 1811 Fernando Manuel da Silva Rita Prefácio
O último adeus português Emídio Fernando Oficina do Livro
A guerra de Lob Lobo Mata Chiado Editora
Angola - o lado obscuro da Guerra Nélson Henriques Cerveira Chiado Editora
Arminda - Uala Ni Angola Ku Muxima Álvaro Manuel de Faria Chiado Editora
Insubmissão, resistência ao salazarismo Eduardo Ribeiro Chiado Editora
O corredor de Lamel Guilherme da Costa Chiado Editora
Portugal na rota da vergonha Afonso Soares Lopes Chiado Editora
A minha fuga de Angola - do que ficou ao que trouxemos de África Amélia Meireles Chiado Editora
África a preto & branco Maria Lopes Chiado Editora
Mendigos da Vida Sá Flores Chiado Editora
O fim do império: memória de um soldado português Ribeiro Cardoso Caminho
Enquanto me lembro… Manuel de Assis Teixeira de Góis Ed. Autor
Da arte da guerra à arte militar Gabriel Espírito Santo Tribuna da História
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Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio na página do Elo de julho, em adfa-portugal.com

APRENDER COM A HISTÓRIA
UM PILAR DA CIDADANIA

Este ano de 2014, no mês de junho, também se 
evoca o centenário do início da I Guerra Mundial. 
Alguns de nós podem pensar que ela já não nos 
diz nada. Mas, não tenhamos a memória curta, a 
I Guerra Mundial diz muito a todos os povos euro-
peus e a nós portugueses e, em particular, a nós 
defi cientes das Forças Armadas, pois conhecemos 
a história dos protagonistas que foram contem-
porâneos vivos e ainda alguns associando-se na 
ADFA, partilharam o seu sofrimento e os dramas 
da marginalização que lhes foi imposta pela dita-
dura no tal “estado novo”. Mantemos na memória 
alguns tios e avós que participaram nesse confl i-
to… é preciso acordar e estar despertos. Os então 
inválidos de guerra criaram em 1923 uma organi-
zação, para os representar e defender, a Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, tendo conseguido 
que os seus direitos fossem consignados em lei, 
o célebre Código dos Inválidos e, posteriormen-
te, congelado, em 1937. Foram, tal qual como nós 
carne para canhão no serviço militar obrigatório, o 
que nos veio a acontecer na guerra colonial, onde a 
história de novo se repetiu em relação aos jovens, 
que por imposição, marcharam para as frentes de 
combate da Índia, Angola, Guiné e Moçambique. 
Da nossa luta que levou à aprovação do decreto-lei 
43/76, ainda, alguns destes “velhos combatentes” 
e defi cientes de guerra, puderam usufruir o direito 
à dignidade e reconhecimento.

É, assim, hora de lembrar e avivar a nossa me-
mória, e reforçar o orgulho e honra em pertencer 
a esta casa, à nossa ADFA, fundada após o 25 de 
Abril, a 14 de maio de 1974.

Temos uma missão a cumprir: tudo fazer para 
lembrar e homenagear a memória dos chamados 
inválidos da grande guerra e aprender a lição. Não 
podemos ter memória curta, por isso contemos a 
nossa história sem vergonha e timidez, olhemos 
para a nossa estratégia, refl itamos em conjunto, 
apuremos o nosso associativismo, dinamizemos a 
nossa massa crítica, aprofundemos a participação 
em partilha, envolvendo todos em redor das dele-
gações. 

Entramos no processo acelerado para o enve-
lhecimento e agravamento das doenças e defi ciên-
cias. Saibamos defi nir o que é prioritário. Deixemos 
o que é detalhes e concentremo-nos na grande 
questão. Queremos uma ADFA que assuma por in-
teiro ser uma verdadeira rede solidária em todas as 
latitudes. Preservemos a nossa unidade e coesão, a 
nossa história. Hoje somos na verdade a força justa 
das vítimas de uma guerra injusta. Para este novo 
ciclo da ADFA é urgente estabilizar uma estratégia 
que assegure os novos desafi os da solidariedade, 
da camaradagem e da dignidade que pretendemos 
manter para nós e nossas famílias.

Editorial
Pela Direção Nacional

Pensar a ADFA, esta inquietação
Para entendermos o valor de uma coisa não há 
como imaginar o que aconteceria se essa coisa não 
existisse. Durante alguns contactos que fi z para um 
trabalho para a ADFA, em que colaborei durante al-
gum tempo, formulei essa hipótese a um número 
signifi cativo de associados e fi quei surpreendido 
com algumas respostas.
Convenci-me ingenuamente de que se perguntasse, 
“Se a ADFA não existisse, faria alguma falta?”, não 
obteria respostas categoricamente negativas, mas 
para minha surpresa fi quei com a convicção de que 
alguns associados sentem que nada devem à ADFA 
e que a sua inexistência não teria sido sentida.
Constituem um número exíguo de associados, que 
já nem o são de facto, é verdade, os quais não con-
seguem ver para além do crédito bancário mensal, 
como a galinha que come o milho que lhe lançam 
acha que este lhe cai do céu. Não passou portanto 
de uma surpresa sem relevância.
O que me surpreende e inquieta seriamente é o nú-
mero aparentemente persistente de associados que 
luta pelos seus direitos com a convicção de que a 
ADFA é o meio para alcançarem esse fi m e que para 
além desse objetivo tudo o mais é acessório e des-
cartável, ou seja, a ADFA para estes associados é um 
meio de transporte, e dos meios de transporte é co-
mum apearmo-nos quando chegamos ao destino.
Ora a ADFA deve ser um fi m em si; quem se associa 
procura a companhia dos seus pares, a mudança do 
individual em coletivo; ou seja, um reforço de identi-
dade. Por isso os benefícios resultantes devem ser 
tidos apenas como uma consequência de estarmos 
juntos.
O processo inverso é mera instrumentalização, e ao 
longo da história da ADFA sempre existiram tentati-
vas de instrumentalização, seja com a desculpa de 
se servir uma causa maior, seja, como agora parece 
mais frequente, por causas menores – ou seja, para 
servir interesses pessoais disfarçados algumas ve-
zes como causas conjunturais ou de âmbito regio-
nal, embora estas últimas porventura pertinentes.
Há porém associados que simplesmente não se in-
quietam. Estes associados, especialmente enquan-
to dirigentes, primam pela falta de empenhamento 
nos eventos nacionais, tenham eles lugar na Sede 
ou numa delegação, talvez porque vivem apenas na 
sua esfera imediata de ação e não entendem que a 
ADFA como um todo tem que agir numa outra di-
mensão, com um outro fôlego e além do mais tem 
que privilegiar a relação diplomática com os seus in-
terlocutores, tem que transcender o tosco discurso 
da cólera num registo punitivo de ajuste de contas 
que dá por vezes frutos nas quezílias internas mas 
que nas relações externas seria suicidária.
Com esse registo ganham a deselegância e a efé-
mera ilusão de poder, mas fi camos todos a saber 
de onde vem o perigo, de onde vem o que nos deve 
inquietar, porque esses métodos fazem parte da his-
tória da ADFA, mas entretanto crescemos.
Nas relações com a sociedade e com o poder é pre-
ciso mostrarmos o nosso empenhamento enquanto 
organização de âmbito nacional e o dirigente que 
acha que as suas obrigações associativas estão 
confi nadas à sua delegação tem uma visão paro-
quial da ADFA.
Mas pior do que isso é criarem uma estratégia pa-
ralela, por vezes inversa à da Direção Nacional, ig-
norando que não estão mandatados para tanto 
– alguns usam despudoradamente a palavra “in-
dependência” – elegendo as suas causas pessoais 
ou da “sua delegação” a prioridades absolutas, ig-
norando os valores básicos da matriz, da operacio-
nalidade, da sustentabilidade da ADFA, e até da sua 
imagem pública.

As delegações são “órgãos” regionais da ADFA, não 
têm personalidade jurídica, e confesso que não en-
tendo qualquer disputa entre uma delegação e os 
Órgãos Nacionais, e ninguém entende, pois quem 
o faz, faz sempre uma referência vaga a “Lisboa” 
fi cando assim a meio caminho do confronto com a 
Sede e o ciúme da Delegação que se acoita nela. 
Por vezes parecem, esses dirigentes, esquecer-se 
também de que cada uma das suas delegações lhes 
pertence tanto a cada um deles como a mim, por 
exemplo. Eu, pelo menos, quando estou nas instala-
ções de Lisboa ou do Porto, de Coimbra ou de Viseu, 
para falar apenas das que conheço melhor, sinto o 
direito de dizer que estou numa das minhas delega-
ções da ADFA, e o que quer que os seus dirigentes 
façam lá, fazem-no por mim ou contra mim. Alguns 
podem fazer coisas que me envergonham, outros, 
coisas que me envaidecem. Mas jamais fi carei indi-
ferente. Afi rmo portanto orgulhosamente que sou 
um associado nacional.
Para ilustrar esta questão, digo-vos que foi interes-
sante verifi car a exaltação em torno da demarca-
ção por delegações, ou não, do pavilhão do almoço 
dos 40 anos da ADFA. Eu defendia que não deveria 
haver quaisquer demarcações e quase convenci 
os restantes organizadores dos benefícios da mi-
nha opção, mas choveram avisos de dirigentes de 
várias delegações reclamando contra o que seria 
o descontrolo resultante de os seus associados 
não fi carem todos juntos, e juntos deles, de modo 
a que melhor os pudessem controlar. Este argu-
mento tribalista seria provavelmente a melhor ra-
são para abandonar tal ideia, mas foi justamente 
ele que acabou por levar a melhor. Imagino-me a 
querer confraternizar com o meu amigo Mário da 
delegação de Lisboa conjuntamente com o meu 
amigo Ferreira de Viseu, para recordarmos os ve-
lhos tempos do Anexo e sermos impedidos pelas 
rígidas fronteiras regionais numa casa que há mui-
to as deveria ter abolido em benefício da unidade 
nacional.
E a verdade é que os associados em grande número 
desrespeitaram essas fronteiras e confraternizaram 
livremente sentando-se onde lhes apeteceu e nin-
guém controlou ninguém. Estas curiosidades são 
apenas sintomas de um mal ainda inócuo mas que 
se tornará um obstáculo difícil para a urgente agili-
zação da estrutura orgânica da ADFA.
Por isso, a minha inquietação maior é com o futuro 
imediato da ADFA. A Delegação do Porto proporcio-
nou o único debate sobre este tema dentro da ADFA 
de que tenho conhecimento, e o que me pareceu é 
que os associados presentes nessa conferência fo-
ram apanhados de surpresa pelo tema do debate, a 
julgar pela maioria das intervenções, demonstrando 
nunca terem pensado bem no assunto, pelo que este 
debate deve reiniciar-se, provavelmente formatado 
de maneira que as intervenções dos associados se-
jam previamente preparadas e pensadas. O site da 
ADFA seria um ótimo local para isso em conjugação 
com o Elo.
O futuro da ADFA, com a crescente e inevitável dimi-
nuição do número de associados, depende da capa-
cidade que tivermos de não dispersarmos efetivos, 
meios e recursos e de agilizarmos e fl exibilizarmos 
os órgãos sociais de acordo com a especifi cidade de 
cada delegação e ainda de uma mais estreita rela-
ção e interação destas com os órgãos nacionais.
Outras visões opostas a estas conterão por ventura 
melhores soluções, mas todas elas deverão ser de-
batidas num espaço como o que sugeri acima, em 
benefício de um percurso seguro nesta reta fi nal que 
simbolicamente sinto iniciar-se após a comemora-
ção dos 40 anos. 

por MC Bastos

Episódios
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Delegações CASTELO BRANCO

COIMBRA

BRAGANÇA

FAMALICÃO

Férias na Delegação
Informam-se todos os associados que a Delegação de Castelo Branco encontra-se 
encerrada de 18 de agosto a 5 de setembro, por motivo de férias da funcionária.
Para qualquer assunto urgente a tratar os interessados devem contatar o n.º 917 
064 226 ou 965 353 070.

Férias na Delegação
Informamos que os serviços da Delegação de Coimbra vão estar encerrados para 
férias de 1 a 18 de agosto inclusive.

Forte afluência ao aniversário
No dia 31 de maio, no lugar de Carapinheira, distrito de Coimbra, comemorou-se o 
40.º aniversário da ADFA.
A Delegação de Bragança, após reunião, vem por este meio agradecer a forte 
afluência dos associados, pois, uma vez mais, “marcámos a nossa presença com 
dois autocarros”.
“Apesar dos tempos difíceis e das limitações físicas, económicas e financeiras com 
que muitos de nós nos deparamos, demonstrámos que, embora esquecidos por 
muitos a Trás-os-Montes, ainda nos mantemos firmes e unidos… não só pela dor e 
sofrimento, mas também pelo orgulho de alguém que um dia, de quinas ao peito, 
defendeu heroicamente a sua pátria”, refere o presidente da delegação de Bragança 
em comunicado ao ELO.
“Aproveitamos ainda para felicitar a Delegação de Coimbra, pela excelente organi-
zação e a todos aqueles que contribuíram para que tivéssemos um dia que a todos 
agradou”, remata o dirigente.

Saber viver saudável e feliz é uma 
arte! 
Estando o Projeto +Desporto+Saúde, a decorrer durante todo o ano de 2014, na 
Delegação de Famalicão e no Núcleo de Guimarães, o ELO publica todos os meses 
as atividades agendadas.
A saúde e o bem-estar das pessoas influenciam a dinâmica das suas vidas. As ati-
vidades como o Yoga, Respiração, Meditação, Relaxamento, Yoga do Riso trazem 
benefícios para a saúde física e psíquica de cada indivíduo, repercutindo-se no seu 
desempenho e desenvolvimento pessoal, emocional, social e profissional. 
Importante é também referir que o fato de se tratar de Yoga, que geralmente é feito 
sentado no chão num tapete, todas as atividades do Projeto +Desporto+Saúde es-
tão a ser efetuadas em postura sentada numa cadeira, porque também se faz yoga 
sentado numa cadeira.
Todas as atividades do Projeto são abertas a todos os associados, suas famílias, 
amigos, conhecidos e sociedade em geral e que todas as pessoas, independente-
mente da sua idade e condição física podem participar – porque estas atividades 
são também uma forma de convívio saudável. As inscrições são obrigatórias.
As atividades são gratuitas – o Projeto +Desporto+Saúde tem o apoio do INR – Ins-
tituto Nacional de Reabilitação.

JULHO – Workshop Yoga, Meditação e Relaxamento - Dia 5 em Famalicão – 09h30 
às 12h00. Dia 12 em Guimarães – 15h00 às 18h00.
Setembro – Meditação - Dia 13 em Famalicão – 09h30 às 12h00. Dia 27 em Gui-
marães – 15h00 às 18h00.
Outubro – Relaxamento - Dia 11 em Famalicão – 09h30 às 12h00. Dia 25 em Gui-
marães – 15h00 às 18h00.
Novembro – Yoga do Riso - Dia 15 em Famalicão – 09h30 às 12h00. Dia 29 em 
Guimarães – 15h00 às 18h00.
Aulas semanais de Yoga – consulte horários na Delegação de Famalicão, ou através 
do telefone 252 322 848 ou por e-mail secretaria.famalicao@adfa.org.pt.

Sorteio - 40 anos da ADFA
Foi contemplado com uma viagem à Madeira o número 1823, foi anunciado pela 
Delegação de Coimbra, que organizou o sorteio, no âmbito das celebrações do 40º 
Aniversário da ADFA, convívio que juntou associados, familiares e amigos, entre 
muitos convidados, em Carapinheira, Montemor-o-Velho.

Visita ao Museu da Guerra 
Colonial
A Delegação de Coimbra vai organizar, no dia 20 de setembro 2014 (sábado), uma 
visita ao Museu da Guerra Colonial, em Vila Nova de Famalicão.
O autocarro parte junto ao Estádio Universitário, às 8h00 da manhã.
A viagem inclui uma visita a Guimarães, a Braga e ao Santuário do Bom Jesus (com 
paragem para almoço) seguida de visita ao Museu da Guerra Colonial.
O preço por pessoa é de 22,00 euros e inclui transporte e almoço, para um autocar-
ro com lotação limitada a 55 lugares.
As inscrições fazem-se com pagamento prévio na Delegação de Coimbra.

Quotas 
dos associados
A Delegação da Madeira lembra aos 
associados residentes na sua área que 
aderiram ao pagamento por transferên-
cia bancária, que no dia 18 de julho será 
efetuado o levantamento de 60,00 eu-
ros referente ao corrente ano.
Este pagamento diz respeito aos pen-
sionistas de Preço de Sangue, de Sobre-
vivência e de Invalidez.

Aniversário 
da Delegação
A Delegação da ADFA da Madeira vai 
realizar o seu convívio de Aniversário no 
dia 19 de julho, no concelho de Santana.
Para mais informações e respetivas ins-
crições, os associados devem contactar 
a Delegação da Madeira, pessoalmente 
ou através dos números 291 765 171 ou 
961 798 731 ou do e-mail secretaria.ma-
deira@asdfa.org.pt.
Inscrições até o dia 16 de julho.

MADEIRA
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INFORMAÇÃO AOS ASSOCIADOS
A Direção da Delegação de Lisboa infor-
ma os seus associados que no mês de 
agosto encerra todos os serviços desta 
Delegação, exceto a Secretaria da Dele-
gação.

Reunião com a Federação 
Portuguesa de Remo
A ADFA participou, no dia 23 de junho, 
numa reunião na Sede da Federação Por-
tuguesa de Remo (FPR), onde estiveram 
presentes representantes da Delegação 
de Lisboa.
Ficou acordado a cedência de dois er-
gómetros concept II à ADFA para desen-
volvimento desta modalidade e que, de 
futuro, poder-se-ia investir numa parceria 
com as diversas delegações da ADFA.

Santos Populares
Pelo Santo António, no passado dia 13 de 
junho, realizou-se na Sede da ADFA, uma 

sardinhada ao ar livre, a qual contou com 
a participação de mais de meia centena 
de associados e familiares, destacando-
-se ainda a presença de um numero signi-
ficativo de grandes deficientes. 
Foi uma importante tarde de convívio as-
sociativo, motivando-nos a levar a cabo 
mais iniciativas semelhantes.

Sessões de Iniciação ao Inglês
As inscrições para as sessões de Ini-
ciação ao Inglês estão novamente 
abertas para terça-feira, das 11h30 às 
13h00.
Estas sessões só têm início com o míni-
mo de quatro inscrições. O valor mensal 
é de 15,00 euros. São ministradas aulas 
particulares de Inglês às segundas à 
tarde. 
Para obter mais informações sobre aulas 
particulares os interessados podem con-
tactar a responsável pelo Secretariado da 
Delegação de Lisboa - Inês Martins.

Delegações
LISBOA

13º Aniversário da Delegação 
de Lisboa
A Direção da Delegação de Lisboa informa todos os associados que a celebração 
do seu 13º Aniversário vai realizar-se no próximo dia 12 de julho (sábado), no res-
taurante “O Furo”, na Estrada da Circunvalação S/N, 1400-061, Lisboa, no Casal de 
Paulos, Parque de Monsanto (junto ao Parque de Campismo), pelas 12h30.
Coordenadas GPS: 38º 43´38.54´´ N / 9º 12´28. 05´´ W
O preço por pessoa é de 24,00 euros e as crianças dos 5 aos 10 anos pagam 50% 
do valor.
As inscrições para este evento comemorativo efetuam-se para os seguintes con-
tactos: presidente da Delegação de Lisboa – Francisco Janeiro – 919 413 356 ou 
para Secretariado da Delegação de Lisboa - Inês Martins – 217 512 600 (tecla 4).
“É a nossa união que continua a marcar uma ADFA coesa e forte em prol dos nossos 
objetivos”, salienta a Direção da Delegação.

Exposição Fotográfica em Vale de Santarém

“Tempos de Guerra Colonial,  
Memórias Fotográficas, Tempos 
Vividos”
Integrada no 40º. Aniversário do 25 de 
Abril, a Junta de Freguesia do Vale de 
Santarém realizou uma cerimónia na 
qual procedeu ao descerramento de 
uma Placa em Homenagem aos Com-
batentes, tendo também inaugurado a 
Exposição “Tempos de Guerra Colonial, 
Memórias Fotográficas, Tempos Vividos.”
Esta exposição contou com fotografias 
de cerca de 150 militares, naturais e resi-
dentes na Vila do Vale de Santarém, que 

cumpriram o serviço militar nas ex-coló-
nias (Índia, Timor, Macau, Angola, Guiné 
e Moçambique), desde 1954 a 1975.
Antes da abertura da Exposição, reali-
zou-se uma palestra moderada pelo pre-
sidente da Junta do Vale de Santarém e 
usou da palavra Francisco Janeiro, pre-
sidente da Delegação de Lisboa, Miguel 
Centeno, associado da ADFA, e o coro-
nel Garcia Correia, da Associação 25 de 
Abril.

Reunião de associados 
na Sede da ADFA
A Direção da Delegação de Lisboa vai 
realizar uma reunião de associados, no 
dia 15 de julho (3ª feira), às 15h00, no 
Auditório Jorge Maurício, com a seguin-
te ordem de trabalhos:
1) Analisar o documento “processo rei-
vindicativo”, aprovado na Assembleia 
Geral Nacional Ordinária, no dia 12 de 
abril de 2014;
2) Internamento no Lar Militar;

3) Consultas médicas e requisições de 
Próteses no Hospital Militar das Forças 
Armadas;
4) Clarificações sobre a aplicação inte-
gral do DL 296/2009 de 14 de outubro;
5) Indexante de Apoios Sociais (IAS) – 
Violações do DL 43/76;
6) CIRS dos associados não contempla-
dos no 43/76;
7) Outros assuntos.

Autarca visita a ADFA
O presidente da Câmara 
Municipal da Azambuja, 
Luís Manuel Abreu de Sou-
sa, visitou as instalações 
ADFA, no dia 26 de maio, e 
foi recebido pelos membros 
da Direção Nacional e da Di-
reção da Delegação Lisboa.
“Foi para nós uma honra a 
sua visita, pois neste concelho temos 

um Núcleo da nossa Dele-
gação, muito participativo 
no âmbito do poder local”, 
realçou a Direção da De-
legação de Lisboa. Neste 
sentido a Direção da Dele-
gação de Lisboa, agrade-
ceu ao Núcleo e ao presi-
dente da CM Azambuja a 

vista à Associação.

10 de Junho em Oeiras
O presidente do Núcleo de Oeiras da 
Delegação de Lisboa da ADFA mar-
cou presença na Cerimónia Come-
morativa do 10 de Junho, na Quinta 
da Figueirinha, no concelho de Oei-
ras, onde depositou uma coroa de 
flores junto à Placa de Homenagem 
aos Mortos do Ultramar. A presente 
fotografia registou este momento.

Passeio ao Alto Minho
A Delegação de Lisboa realizou, de 7 a 
10 de junho, um passeio ao Alto Minho.
No decorrer desta viagem o grupo visi-
tou Guimarães, Monte da Penha, S. Ben-
to de Porta Aberta e Arcos de Valdevez, 
ficando ali instalado nas três noites.
Realizou-se também uma visita ao Palá-
cio da Brejoeira, “uma autêntica obra de 
arte”, com oportunidade de participar 
numa prova de vinhos. Posteriormen-
te, o grupo visitou a Barragem do Alto 
Lindoso, o Castelo dos Espigueiros e a 
Aldeia do Soajo, em Pleno Parque do 
Gerês. Nessa mesma manhã o grupo 
visitou outro conjunto de espigueiros, 
Património Nacional e típicos da região. 
Castro Laboreiro, Melgaço, Caminha, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo e o 
Santuário de Santa Luzia, com uma pai-
sagem espetacular sobre toda a cidade.
No último dia, os viajantes ficaram em 
Arcos de Valdevez, onde visitaram o 
centro histórico da vila, sendo da opi-

nião geral, que “é um local bonito, sim-
pático e agradável”. Na última noite, 
durante o jantar no hotel, o grupo foi 
surpreendido pela visita de um Rancho 
Folclórico, com cantares do Alto Minho. 
Permanecendo até ao dia seguinte para 
o almoço, o grupo regressou a Lisboa, 
chegando por volta das 20h00.
No programa havia também uma visita 
ao Centro Histórico de Guimarães e à 
cidade de Braga, que não se chegou a 
realizar por questões de tempo. Neste 
sentido a Delegação de Lisboa vai ter 
em atenção este programa tão intenso 
e encurtar os locais a visitar para que os 
participantes possam conhecer todas 
as zonas históricas programadas no 
tempo previsto.
“Da parte da Delegação de Lisboa ex-
pressamos o nosso agradecimento a 
todos aqueles que nos acompanharam 
durante esta viagem ao Alto Minho”, 
realçam os organizadores.

Breves

Stress de Guerra em agenda

Reunião de associados e de 
ex-militares no Cartaxo
A Delegação de Lisboa vai promover uma 
reunião de associados da ADFA e de ex-
-militares que combateram nas três fren-
tes da Guerra Colonial (Guiné, Angola e 
Moçambique), de 1961-1975, no dia 17 de 
julho, às 15h00, no Complexo Desporti-
vo, na Quinta das Pratas – Avenida 25 de 
Abril (junto ao posto da GNR).
Serão prestadas informações sobre a 
Rede Nacional de Apoio aos militares 
e ex-militares portugueses, portadores 
de perturbações Pós-Stress Traumático 
“Stress de Guerra”.

As oradoras presentes nesta reunião, são 
profissionais da ADFA, nomeadamente, 
Teresa Infante (psicóloga) e Ana Machado 
(assistente social).
Comparece e participa nesta reunião que 
conta com a tua presença e da tua famí-
lia! Divulguem com outros camaradas 
que também tenham estado na Guerra 
e que queiram comparecer, pois assim 
todos terão oportunidade de dar o seu 
contributo!
Para mais informações contacta Francis-
co Janeiro (919 413 356).
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No fim de semana de 31 de maio e 1 de 
junho, a equipa de orientação da ADFA - 
Delegação de Évora, deslocou-se à zona 
de Tocha, Cantanhede, para a disputa 
dos campeonatos nacionais de distância 
média e de estafetas. 
No sábado tivemos os campeonatos de 
média onde a nossa equipa conseguiu 6 
dos 13 títulos atribuídos. Ricardo Este-
ves; Robert Vedrasco e Miguel Baltazar 
foram os campeões nacionais em juve-
nis masculinos com Ricardo Esteves a 
ser também o campeão individual. No 
escalão de cadetes femininos, Catarina 
Reis; Filipa Rodrigues e Daniela Pires 
foram as campeãs nacionais sendo o 
título individual para Catarina Reis. Em 
juniores masculinos os atletas Filipa 
Augusto; Nuno Santos e Manuel Lopes 
arrecadaram o título de campeões. Em 

seniores masculinos foram os atletas 
Tiago Romão; Paulo Santos e Pedro 
Nogueira que trouxeram o titulo para 
a ADFA, sendo o atleta Tiago Romão o 
campeão nacional individual e Pedro 
Nogueira o 3º classificado. Nesse dia 
ainda foram conseguidos mais dois títu-
los: veteranos masculinos 1 com Marco 
Póvoa; Jorge Correia e Alexandre Reis e 
em veteranos masculinos 2 com Mário 
Duarte; Francisco Cordeiro e Armando 
Sousa.
No domingo o sempre espetacular 
campeonato de estafetas com a ADFA 
a trazer sete dos 15 títulos atribuídos. 
Em cadetes femininos Catarina Reis; 
Filipa Rodrigues e Daniela Pires foram 
as grandes vencedoras. Também em 
cadetes, mas masculinos, foram os 
atletas Gonçalo Pirrolas; Vasco Duarte 

Delegações

évora

lisboa

Adfa domina Campeonatos nacionais
No fim-de-semana de 21 e 22 de junho 2014, dispu-
taram-se na zona de Viseu, Concelho de Penedono, 
os campeonatos nacionais de orientação pedestre 
nas distâncias de sprint e longa. No sábado decor-
reu a prova de sprint disputada em duas mangas 
com a equipa da ADFA a alcançar cinco dos 11 títulos 
atribuídos. No escalão D16 Patrícia Romão; Carolina 
Caroço e Rita Raimundo foram as campeãs. Gonça-
lo Pirrolas; Nuno Santos e Vasco Duarte consegui-
ram o título em H18. Em D18 foram Filipa Rodrigues; 
Daniela Pires e Beatriz Margarido que alcançaram 
esse feito. Em seniores masculinos foram campeões 
Tiago Romão; Pedro Nogueira e Paulo Santos. O dia 
de sábado foi fechado com a vitória em veteranos 

masculinos III com Luís Sousa; Jacinto Eleutério e 
Jorge Artur.
Com destaque individual destacam-se as vitórias de 
Carolina Caroço em D16; Daniela Pires em D18; Luís 
Silva em H20; Marco Póvoa em H35; Jorge Correia em 
H40 e Mário Duarte em H50.
No domingo, num excelente mapa junto à freguesia de 
Beselga, decorreu o campeonato de distância longa 
com a equipa da ADFA a alcançar mais seis títulos dos 
12 atribuídos. Em D16 com Patrícia Romão; Carolina Ca-
roço e Rita Raimundo. D18 com Filipa Rodrigues; Danie-
la Pires e Beatriz Margarido. H18 com Gonçalo Pirrolas; 
Nuno Santos e Vasco Duarte. Seniores masculinos com 
Tiago Romão; Pedro Nogueira e Paulo Santos. Vetera-

nos masculinos I com Marco Póvoa; Alexandre Reis e 
Jorge Correia e finalmente em veteranos masculinos II 
com Mário Duarte; Manuel Santos e Francisco Cordeiro.
Com destaque individual neste dia as vitórias de Pedro 
Moniz em H14, Patrícia Romão em D16; Filipa Rodrigues 
em D18; Luís Silva em H20; Alexandre Reis em H40 e 
Alice Silva em D45.
Coletivamente e entre 34 equipas classificadas, a equipa 
da ADFA foi mais uma vez a vencedora, repetindo aquilo 
que tem feito em todas as provas desta época desporti-
va, deixando a 2ª equipa a distantes 200 pontos.
De relevar que esta participação só foi possível com o 
apoio do Comando de Instrução e Doutrina (CID), que 
disponibilizou uma viatura para transporte da equipa.

EQUIPA DE ORIENTAÇÃO DA ADFA

Sucesso na Tocha

M16 

# Nome Clube Partida Chegada
1 Ricardo Esteves Portugal 10:39:00 11:30 (1) +00:00
2 Tuomas Heikkilä Finland 10:13:00 12:00 (2) +00:30
3 Vojtìch Sýkora Czech Republic 10:59:00 12:04 (3) +00:34
4 Ondøej Vystavìl Czech Republic 10:12:00 12:13 (4) +00:43
= Antonie Guenin France 11:39:00 12:13 (=) +00:43
6 Nicola Banfi Switzerland 11:27:00 12:20 (6) +00:50
7 Teemu Eerola Finland 11:16:00 12:24 (7) +00:54
8 Mathieu Perrin France 11:01:00 12:26 (8) +00:56
9 Marcin Biederman Poland 11:40:00 12:35 (9) +01:05
10 Andrin Gründler Switzerland 10:32:00 12:36 (10) +01:06

e Bernardo Pereira que deram o título 
à ADFA. Também em Juniores masculi-
nos a ADFA foi campeã com os atletas 
Miguel Ferreira; Filipe Augusto e Luís 
Silva. Os seniores masculinos trouxe-
ram mais um título com os atletas Tiago 
Romão; Paulo Santos e Pedro Nogueira. 
Em veteranos femininos 1 foram Maria 
Albertina; Sandra Rodrigues e Lídia Ma-
galhães que conseguiram 
o título de campeão. Tam-
bém em veteranos 1 mas-
culinos com Marco Póvoa; 
Jorge Correia e Alexandre 
Reis a ADFA consegui mais 
um título e finalmente em 
veteranos masculinos 2 o 
último título dos campeo-
natos com os atletas Mário 
Duarte; Francisco Cordeiro 
e Armando Sousa a darem 
mais uma vitória à ADFA.

De relevar que estes brilharetes só fo-
ram possíveis porque foi disponibili-
zado transporte pela autarquia para a 
deslocação, só assim foi possível elevar 
o nome da ADFA e promover a região. A 
equipa apresenta o seu reconhecimento 
pelos apoios concedidos. 
RICARDO ESTEVES FERREIRA, atleta 
da ADFA, sagrou-se CAMPEÃO EURO-

PEU de Orientação no esca-
lão H16 na vertente de sprint 
no dia 26 de junho. Com cer-
ca de 500 atletas, as provas 
decorreram na Macedónia, 
mais concretamente em 
Strumica, e na primeira pro-
va o atleta da ADFA alcançou 
o feito maior da Orientação 
Portuguesa.

Resultados completos em 
www.fpo.pt e página da 

prova.

Abertas inscrições

Sessões de Informática na Delegação
A partir de julho estão abertas as inscri-
ções para as sessões de Informática na 
Delegação da Lisboa, para os seguin-
tes horários: terça-feira, das 09h30 às 
11h30, e segunda-feira, das 10h00 às 
12h00. Para as sessões de terça-feira 
estão abertas quatro vagas e para as 
sessões de segunda-feira oito vagas.
O valor mensal da frequência das ses-
sões é de 10,00 euros, por pessoa e 
será pago sempre até ao dia oito de 
cada mês. 

A não frequência de sessões sem aviso 
prévio à formadora, ao presidente ou à 
secretária da Delegação, corresponde 
ao pagamento mensal das sessões. 
Em casos de desistência ou ausência 
prolongada será necessário aviso pré-
vio para não haver cobrança de paga-
mentos.
As sessões de Informática são minis-
tradas pela formadora Marta Almeida 
desde 2010. Atualmente, a sala de in-
formática possui o patrocínio da Fun-

dação PT, que doou em 2013 quatro 
computadores com monitores, e com-
participa a ligação à Internet sem fios 
da Delegação da ADFA Lisboa durante 
24 meses. 
São ministradas aulas particulares de 
Informática às segundas-feiras à tarde.
Para obter mais informações sobre au-
las particulares os interessados podem 
contactar a responsável pelo Secre-
tariado da Delegação de Lisboa - Inês 
Martins.

Sessões 
de Iniciação ao Inglês
As inscrições para as sessões de Iniciação 
ao Inglês estão novamente abertas para 
terça-feira, das 11h30 às 13h00.
Estas sessões só têm início com o mínimo 
de quatro inscrições. O valor mensal é de 
15,00 euros. São ministradas aulas parti-
culares de Inglês às segundas à tarde. 
Para obter mais informações sobre aulas 
particulares os interessados podem con-
tactar a responsável pelo Secretariado da 
Delegação de Lisboa - Inês Martins.
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Museu da Guerra Colonial

Delegações

Atividades e visitas no mês de junho
O Agrupamento de Escoteiros de 
Ribeirão visitou o Museu da guer-
ra Colonial depois de uma marcha 
acompanhados dos responsáveis 
do agrupamento e de Leonel Ro-
cha, vereador da Cultura da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Fama-
licão. 
A visita teve o apoio e acompanha-
mento dos elementos da Direção, 
José Manuel Lages e Manuel Ferreira.
Sessenta elementos da Associa-
ção Milho de Ouro de Vila Nova de 
Famalicão, instituição cultural da 
freguesia de Gavião, Vila Nova de Fa-
malicão, fizeram uma caminhada até ao 
Museu e culminou com uma visita guia-
da ao mesmo sendo acompanhados pe-
los elementos da Direção.
Um grupo de antigos combatentes, 
com 110 elementos, acompanhados 
pelo associado e antigo presidente da 
ADFA, Manuel Patuleia Mendes, visitou 
o Museu da Guerra Colonial e puderam 
observar e recordar momentos vividos 

no período em que permaneceram nes-
te contexto bélico.
Tiveram o apoio do elemento da Dire-
ção, Manuel Ferreira.
A Junta de Freguesia de César, Olivei-
ra de Azeméis, deslocou-se ao Museu 
com 100 elementos desta autarquia. 
Muitos dos visitantes que integraram 
esta comitiva foram antigos combaten-
tes e participaram ativamente na visi-
ta guiada pelos elementos da Direção, 

José Manuel Lages e Manuel Ferreira.
O INATEL organizou várias visitas ao 
Museu da Guerra Colonial durante o 
mês de junho e esta atividade estende-
-se até ao mês de setembro. Esta insti-
tuição torna público o interesse, o valor 
cultural e histórico deste Museu organi-
zando visitas guiadas ao mesmo duran-
te o ano.
O Museu da Guerra Colonial tem uma 
parceria de colaboração com o Museu 

Automóvel de Vila Nova de Famali-
cão ao nível de visitas aos dois Museus, 
quando estes recebem grupos nume-
rosos bem como ao nível de apoio com 
recursos e trabalhos especializados. O 
Diretor do Museu Automóvel, engenhei-
ro Amadeu, tem colaborado ativamen-
te com a Direção do Museu da Guerra 
Colonial e desta parceria têm resultado 
benefícios de grande interesse para as 
duas Instituições.

VISEU

Conversas de Abril
Nos 40 anos de Abril, na Escola Superior de Educação de Viseu, teve lugar no Auditó-
rio desta instituição de ensino, um colóquio cujo tema foi o acima descrito.
A sessão foi agendada para as 14h30 do dia 11 de junho e foram convidados o coronel 
Diamantino Gertrudes da Silva e o coronel Otelo Saraiva de Carvalho.
Foi uma boa oportunidade de ver e ouvir a mais importante figura da “Revolução dos 
Cravos”, responsável pelo golpe de Estado, grande estratega que dirigiu todo o golpe 
militar que culminou com o derrubamento do regime da ditadura do Estado Novo.
Quem tinha dúvidas, ali ficou tudo muito bem claro, que para além de outros o prin-
cipal fator que moveu estes jovens Capitães de Abril a arriscarem tudo na vida pelos 
valores da liberdade, foi a Guerra Colonial que ceifava milhares de vidas e ouros fica-
vam deficientes e a sofrer para toda a vida.
Meu caro amigo Otelo e demais Capitães de Abril, todo o reconhecimento é muito 
pouco para tão grande e nobre feito!

Seminário sobre desporto adaptado
A Câmara Municipal de Viseu organizou 
um seminário “Viseu Ativo - Desporto 
Adaptado - Do Ensino à Competição”, no 
dia 6 de junho, no Auditório do Edifício 
de Medicina Dentária da Universidade 
Católica Portuguesa- Centro Regional 
das Beiras.
Este evento teve a colaboração do Insti-
tuto Português de Desporto e Juventu-
de, Comité Paralímpico de Portugal e da 
Federação Portuguesa de Desporto para 
Pessoas com Deficiência. O evento vi-
sou sensibilizar os vários agentes locais 
envolvidos no processo de desenvolvi-
mento desportivo sobre a importância 

da inclusão e da forma de organização 
nacional e local do desporto adaptado, 
bem como sensibilizar os clubes despor-
tivos locais para a criação de ações de 
desporto adaptado, promovendo a inte-
gração de pessoas portadoras de defi-
ciência nas suas atividades.
O programa contou com diversos espe-
cialistas nacionais, exemplos espeta-
culares de atletas campeões e foi bom 
verificar que a melhor cidade para viver, 
conta já com uma rede de instituições 
e de ensino atenta às necessidades. 
Assim, todos têm melhor qualidade de 
vida.

Descanso de pessoal da Delegação
Este ano, as instalações da Delegação da ADFA em Viseu vão encerrar para férias 
durante o período de 18 de agosto a 1 de setembro.
Para tratar qualquer assunto urgente, os associados podem contatar para o telemó-
vel 919 356 741.

Eventos nacionais
A pedido da Direção Nacional, a Delegação de Viseu colaborou na organização da 
representação no desfile militar do dia 10 de junho, na cidade da Guarda, em que 
colaboraram também os responsáveis do Núcleo da ADFA sediado naquela cidade e 
seus associados.
À Direção Nacional e a todos que colaboraram nestas cerimónias vai o nosso agrade-
cimento pela organização e confiança depositada.

Colóquio organizado pelo CES
O Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra- Observatório do Risco, 
organizou um colóquio “Narrativas de Trauma: Vítimas de Violência e Processos”, que 
teve lugar nos dias 19 e 20 de junho, no Auditório da Faculdade de Economia da Uni-
versidade de Coimbra. Este projeto é o seguimento do trabalho em rede da Universi-
dade de Coimbra, de outras associações e da Associação dos Deficientes das Forças 
Armadas, em que estão envolvidas a Direção Nacional e as delegações de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Viseu.
Com esta mostra e conclusões, ficam bem presentes os traumas, os problemas dos 
combatentes deficientes das Forças Armadas que demonstram e carecem de um 
acompanhamento e tratamento permanente dos responsáveis que governam Por-
tugal.

Cruzeiro no Douro

Régua - Barca de Alva em visita
O IASFA-CAS Viseu, está a organizar um cruzeiro ao Douro, Régua - Barca de Alva. 
Tem concentração no RI 14 às 7h00, com saída às 7h30m, com embarque pelas 9h15 
no Cais da Régua. Pelas 10h05 sobe-se a Barragem de Bagaúste, com pequeno-almo-
ço a bordo. Pelas 11h20 há passagem pelo Pinhão, com oferta de Porto aperitivo. Às 
13h05 faz-se a subida da Barragem da Valeira, com serviço de almoço a bordo. Pelas 
16h00 é a subida da Barragem do Pocinho, com lanche servido a bordo. A chegada 
prevista a Barca de Alva será às 18h00. O regresso de autocarro para a Régua e de 
seguida para Viseu, estando a hora de chegada prevista para as 21h30.
O preço por pessoa é de 50,00 euros, pagos no ato de inscrição.
Inscrições até ao dia 18 de julho no IASFA-CAS Viseu. Contatos: 232 429 358 - email 
casviseu@iasfa.pt.
Vai ser um passeio e um convívio bonito e saudável. Inscreve-te já.
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A ADFA participou nas comemorações ofi -
ciais do 10 de Junho, Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, 
na cidade da Guarda, tanto ao nível das 
relações protocolares, como no desfi le 
assegurado pelos associados, na área dos 
Antigos Combatentes que encabeçava o 
desfi le das tropas em parada.
O presidente da Direção Nacional e o 
primeiro vice-presidente, José Arruda e 
Garcia Miranda, representaram a ADFA e 
consideraram “muito importante que, no 
fi m do desfi le, o Presidente da República 
e demais entidades ofi ciais cumprimen-
tassem os antigos combatentes e muito 
especialmente os membros da Delegação 
da ADFA.
A Direção Nacional congratula-se com o 
empenho na logística e na mobilização de 
associados da Direção da Delegação de 
Viseu, no sentido de representar com dig-
nidade a Associação.
No seu discurso durante a Sessão Sole-
ne das Comemorações, o Presidente da 
República Cavaco Silva referiu que “neste 
ano de 2014, conquistámos o direito a ter 
esperança. Portugal cumpriu as obriga-
ções que assumiu em maio de 2011 pe-
rante as entidades internacionais que nos 
concederam os empréstimos necessários 
ao fi nanciamento do Estado e da econo-
mia. O programa de assistência fi nanceira 
foi concluído no passado mês de maio.”
O Chefe do Estado sublinhou que “temos 
agora de dar razões de esperança aos Por-
tugueses. É uma esperança legítima, por-
que merecida ao fi m de muitos sacrifícios” 
e acrescentou que “se todos têm direito à 
esperança, devemos atender em especial 
àqueles que sentem mais difi culdades em 
fazer ouvir a sua voz”.
Cavaco Silva referiu os que “têm o direito a 
uma existência digna”, os idosos, os refor-

mados e pensionistas, aqueles que chega-
ram ao fi m de uma vida de trabalho. “Esses 
Portugueses têm o direito à esperança de 
voltar a ter as condições que lhes permi-
tam viver para além da mera subsistência 
e de que sejam corrigidas algumas injus-
tiças acumuladas durante o período de 
emergência”, afi rmou.
Falando dos desempregados e dos jovens, 
o Presidente da República lembrou que 
“importa igualmente lutar para que os va-
lores da justiça social sejam concretizados 
através de uma distribuição mais equitati-
va dos rendimentos e de políticas públicas 
orientadas para o combate à pobreza e à 
exclusão e para a promoção da mobilidade 
social”.
Como prioridades, o Presidente da Repú-
blica referiu a promoção da justiça social 
e do bem-estar e a prestação de cuidados 
de saúde de qualidade, bem como “uma 
Justiça mais célere e efi caz”, acrescentan-
do que “os desafi os que temos diante de 
nós, de todos nós, só podem ser vencidos 
através de uma cultura de compromisso”.
Na sua intervenção nas Cerimónias Mili-
tares, o Chefe do Estado realçou o cente-
nário do início da Primeira Grande Guerra, 
lembrando todos “os que sucumbiram e 
se sacrifi caram ao serviço da Nação nos 
campos de batalha da Flandres, de Angola 
e de Moçambique”, refl etindo sobre as cir-
cunstâncias que caracterizaram a partici-
pação de Portugal no confl ito.
Cavaco Silva afi rmou que “Portugal e os 
Portugueses têm uma dívida de gratidão e 
não podem, não devem esquecer aqueles 
que, ao longo de quase nove séculos, em 
seu nome combateram e em seu nome 
morreram”, destacando uma homena-
gem aos antigos combatentes presentes, 
“dando público testemunho da conside-
ração e do respeito que nos merecem” e 

apontando que “a ação de comando deve 
ser centrada nas pessoas, dando especial 
atenção aos problemas concretos dos mi-
litares”.
Como Comandante Supremo das Forças 
Armadas, o Presidente sublinhou que “é 
legítima a expetativa dos militares quanto 
ao processo de instalação do 
Hospital das Forças Armadas 
e, também, quanto ao resulta-
do do trabalho conjunto, entre 
os Chefes Militares e a tutela, 
em relação à proposta de revi-
são do seu Estatuto”.

PREOCUPAÇÃO COM 
ELEVADO DESEMPREGO
O presidente da Comissão 
Organizadora do Dia de Portugal, Silva 
Peneda, também presidente do Conselho 
Económico e Social (CES), referiu a neces-
sidade de ser assumido um compromisso 
de uma década para o país e mostrou-se 
preocupado com “os números elevados” 
do desemprego.
“Nunca em 40 anos de democracia as for-
ças sociais, na multiplicidade e diversida-
de de interesses que representam tiveram 
uma leitura, tão clara, sobre a realidade na-
cional e sobre a forma de atuar, com vista 
a garantir uma mais elevada coesão social 
e geracional, através da vontade, formal-
mente expressa, sobre a necessidade de 
vir a ser estabelecido um compromisso 
com a duração de, pelo menos uma déca-
da”, disse.
Silva Peneda referiu tratar-se de um com-
promisso “que persiga de forma coorde-
nada três grandes objetivos: equilibrar as 
fi nanças públicas, reformar o Estado e pôr 
a economia a crescer”.
“Se um cidadão está impedido de aceder a 
instrumentos basilares que lhe permitam 
um relacionamento normal com os seus 
concidadãos, como é o caso dos que ex-
perimentam a pobreza ou os que não têm 
acesso a um emprego remunerado de for-
ma justa, não é um ser verdadeiramente 
livre, nem pode sentir que vive numa so-
ciedade com justiça”, afi rmou.

HOMENAGEM AOS COMBATENTES DA 
GRANDE GUERRA
No início das comemorações, o Presiden-
te da República assistiu, na Praça Luís de 
Camões, na Guarda, ao içar da Bandeira 
Nacional, junto à Sé Catedral da cidade.
O Presidente dirigiu-se, depois, pela Rua 

do Comércio, até à Igreja da Misericórdia, 
que visitou, tendo no percurso assistido à 
atuação de um Ensemble de Clarinetes e 
do Grupo de Danças e Cantares da CER-
CIG.
Já no interior da igreja, assistiu à atuação 
do Orfeão do Centro Cultural da Guarda.
Depois, no Jardim José de Lemos, o Pre-
sidente da República participou numa 
homenagem militar aos Combatentes na 
Grande Guerra (1914-1918).

CONDECORAÇÕES ATRIBUÍDAS PELO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA
O Presidente da República condecorou vá-
rias entidades, entre as quais o professor 
doutor Eduardo Lourenço, que já esteve 
na ADFA, como o ELO noticiou. Eduardo 
Lourenço foi agraciado com a Grã-Cruz da 
Ordem da Liberdade. A Associação con-
gratula-se com a distinção do professor.

PRESIDENTE HOMENAGEOU 
INSTITUIÇÕES QUE SE DISTINGUIRAM 
NA LUTA CONTRA EXCLUSÃO SOCIAL
O Presidente da República condecorou 
várias Instituições Particulares de Solida-
riedade Social que se têm distinguido na 
luta contra a exclusão social. Foram agra-
ciados, com o grau de Membro Honorário 
da Ordem da Liberdade, a Comunidade 

Vida e Paz, e com o grau de 
Membro Honorário da Ordem 
de Mérito a Associação Cais, 
a Associação Portuguesa de 
Defi cientes, a Casa dos Rapa-
zes, a Liga Portuguesa Contra 
a Sida e a SAOM - Serviços de 
Assistência Organizações de 
Maria.
Na cerimónia que decorreu no 
Palácio de Belém, em 4 de ju-

nho, o Presidente da República sublinhou “o 
contributo imprescindível destas seis insti-
tuições no trabalho contra a exclusão social 
nas suas respetivas áreas de atuação”.
Sobre a Associação Portuguesa de Defi -
cientes - APD, com implantação nacional, 
o Chefe do Estado realçou que “tem de-
fendido os interesses das pessoas com 
defi ciência em Portugal, tentando eliminar 
as barreiras físicas e psicológicas que são 
causa de um sentimento de exclusão para 
os defi cientes”.
Referiu ainda que “todas estas instituições 
têm procurado – de forma inovadora, com 
novos projetos e novas ideias – ser um re-
ferencial de esperança para milhares de 
pessoas, que são tocadas pela generosi-
dade e o altruísmo de todos os que com 
elas colaboram”.
O Presidente da República concluiu di-
zendo que “tendo em conta a marca que 
deixam na sociedade portuguesa em prol 
da dignifi cação da Pessoa Humana e pela 
abnegação que os seus colaboradores 
revelam em favor da coletividade, deci-
di atribuir a estas instituições o título de 
Membro Honorário das duas Ordens Ho-
norífi cas Portuguesas que visam reconhe-
cer esse labor e essa generosidade”.
A APD salientou que “mais de um milhão 
de portugueses foram simbolicamente 
agraciados” pelo Presidente da República, 
através da atribuição da condecoração.
A ADFA congratula-se com a distinção 
de que a APD e outras instituições foram 
alvo, realçando o seu importante papel na 
sociedade portuguesa, nomeadamente a 
APD, que celebrou 42 anos de actividade 
ininterrupta em prol dos defi cientes de 
todo o país.

8 | JULHO 2014

Destaque
COMEMORAÇÕES OFICIAIS DO 10 DE JUNHO NA GUARDA

Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas
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Decorreu a 25 de junho, no Centro de 
Reabilitação do Norte (CRN), a assina-
tura do protocolo de colaboração entre 
o CRPG – Centro de Reabilitação Pro-
fissional de Gaia e o CRN. A cerimónia 
foi presidida pelo secretário de Estado 
do Emprego, Octávio Oliveira, e contou 
com a presença dos presidentes da Di-
reção Nacional e da Delegação do Porto 
da ADFA, José Arruda e Abel Fortuna, 
com o delegado regional do Norte do 
Instituto do Emprego e Formação Pro-
fissional, César Ferreira, e a provedora 
Municipal dos Cidadãos com Deficiên-
cia (Porto), Lia Ferreira, entre outras in-
dividualidades.
Durante as intervenções que efetuaram 
aquando da assinatura do protocolo, 
quer o diretor do CRPG, Jerónimo de 
Sousa, quer o provedor da Santa Casa 
da Misericórdia do Porto, entidade res-
ponsável pela gestão do CRN, António 
Tavares, destacaram o fato de a colabo-

ração agora formalizada ser uma expe-
riência pioneira em Portugal, uma vez 
que promove o trabalho em cooperação 
estreita entre estruturas que normal-
mente têm dinâmicas de trabalho pró-
prias e especificamente organizadas, 
centrando-as agora nos cidadãos que 
servem.
Classificando esta parceria como “iné-
dita” em Portugal, o Provedor da SCMP 
recordou que “apesar do CRN ter sido a 
última peça deste género a ser construí-
da, foi a primeira a fazer um protocolo 
deste género. Isso corresponde à nossa 
preocupação com a inovação e com a 
reintegração das pessoas”.
Por sua vez, o diretor do CRPG classi-
ficou o acordo como o “concretizar de 
um esforço de articulação” das entida-
des que trabalham com pessoas que 
tiveram acidentes, informando que “te-
mos já uma equipa de trabalho conjunto 
em cooperação”,

O caráter inovador da co-
laboração entre o CRPG e 
o CRN foi igualmente sub-
linhado pelo secretário de 
Estado do Emprego, Oc-
távio Oliveira. “Este é um 
protocolo no sentido de 
uma forma colaborativa. 
São duas instituições que, 
através deste protocolo, se 
entendem num processo de 
colaboração visando pro-
curar encontrar processos 
mais eficientes orientados 
para as pessoas que ou por 
acidente ou por doença 
acabaram por ter alguma 
limitação”, descreveu o se-
cretário de Estado Octávio 
Oliveira, saudando “a dispo-
nibilidade” das instituições 
em causa “de procurarem, 
através de uma colabora-
ção, melhores resultados 
para aqueles que tem difi-
culdades por força de uma 
doença ou de um acidente”.
Na apresentação que ante-
cedeu a assinatura do pro-
tocolo, o diretor do CRPG 
recordou que, por ano, vários milhares 
de cidadãos veem as suas vidas pro-
fundamente alteradas na sequência de 
doenças e acidentes de que são vítimas, 
com impactos nos planos pessoal, fami-
liar, económico e social. Só no ano pas-
sado, na região norte, em 2013, foram 
identificadas cerca de sete mil pessoas 
com necessidade de serviços de reabi-
litação.

Jerónimo de Sousa chamou ainda à 
atenção para a evolução que se tem 
registado neste âmbito, passando-se 
de uma abordagem tradicional, muito 
resignada e fatalista, preocupada em 
repor a condição de saúde das vítimas e 
indemnizar os danos corporais, quando 
apropriado, para uma nova abordagem 
que, para além de repor a condição de 
saúde, considera e trata os vários do-

mínios de vida das pessoas, visan-
do repor uma vida o mais próxima 
possível da que as pessoas tinham 
antes das doenças ou acidentes, 
reintegrando-as o mais rapidamen-
te possível na vida familiar, social e 
profissional. 
O protocolo agora assinado en-
contra-se alinhado com esta nova 
abordagem e possibilitará dispo-
nibilizar aos doentes assistidos no 
CRN um processo integral e articu-
lado de reabilitação e reintegração, 
que assegure uma sequência inte-
grada das intervenções efetuadas 
no CRN, numa primeira fase, e pos-
teriormente no CRPG, facilitando 
a (re)integração profissional e na 
vida ativa.

Destaque

Assinado protocolo de colaboração entre o CRPG 
e o Centro de Reabilitação do Norte

FOTOS CRPG
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NÚCLEO DE SANTA MARIA DA FEIRA 

Reunião de associados
Debater a participação na vida associa-
tiva, prestar esclarecimentos sobre as 
medidas legislativas em curso, apreciar 
a proposta das medidas reivindicativas 
aprovadas na última Assembleia-Geral 
Nacional e motivar os associados para 
as próximas atividades foram os temas 
da reunião realizada no Núcleo de San-
ta Maria da Feira, na tarde do dia 21 de 
junho. 
Relativamente ao primeiro tema da reu-
nião – participação na vida associativa – 
foi lembrado aos presentes o investimen-
to feito nas instalações do Núcleo para o 
dotar de melhores condições de conforto 
e salientada a necessidade de não baixar-
mos os braços, mantendo uma redobra-
da atenção e acompanhamento em to-
das as iniciativas da Associação. Uma vez 
que a participação dos associados desse 
Núcleo não tem estado em consonância 

com a sua importância, considerando 
que num universo de 250 associados 
poucos foram os que estiveram presen-
tes na última Assembleia-Geral Nacional, 
este aspecto foi objeto de discussão en-
tre os participantes. Para este fato, foram 
apresentadas várias razões: “se os outros 
fazem por mim, para que é que me vou 
preocupar”; “tenho confiança nos que 
nos dirigem”; “algumas atividades coin-
cidiram com afazeres pessoais”; “ainda 
não foram resolvidas todas as injustiças”. 
Foram ainda expressos outros pontos 
de vista e solicitado aos presentes que 
fizessem passar a seguinte mensagem: 
“é necessário mantermo-nos participa-
tivos e informados sobre tudo o que diz 
respeito à nossa condição de deficientes 
militares”.
Já no que se refere a medidas legislati-
vas em curso, foram dados esclareci-

mentos sobre o aumento de 2,5% para 
3,5% no desconto para o subsistema de 
saúde da ADM, a prorrogação do prazo 
de validade dos cartões protocolados, os 
efeitos da isenção das pensões militares 
e das viúvas para efeitos da aplicação 
da Contribuição Extraordinária de Soli-
dariedade (CES) e a expectativa quanto 
ao reconhecimento do caráter indemni-
zatório da totalidade das pensões dos 
deficientes militares em serviço, medida 
esta que se espera seja objeto de des-
pacho por parte do secretário de Esta-
do dos Assuntos Fiscais, que a não ser 
tomada, criará uma grande desilusão a 
todos estes associados que se sentem 
injustiçados, por não compreenderem 
o conteúdo absurdo do despacho em 
vigor. Outra das medidas referidas foi a 
aplicação do controlo de rendimentos 
às viúvas com pensões de preço de san-

gue, também incompreensível por várias 
razões, uma das quais o fato do Tribunal 
Constitucional ter reconhecido o seu ca-
ráter indemnizatório.
O tema seguinte incidiu sobre a propos-
ta reivindicativa aprovada na última As-
sembleia-Geral Nacional, de 12 de abril 
no Porto, com realce para a necessidade 
de se fazer um debate associativo sobre a 
“Carta Magna”, que salvaguarde os direi-
tos dos deficientes militares e integre as 
medidas que os Deficientes Militares rei-
vindicam e se encontram elencadas. 
Esta reunião, com cerca de 40 associa-
dos, decorreu de forma aberta e permitiu 
alertar os presentes para a importância 
da coesão e união associativas.
A próxima atividade deste Núcleo é a 
realização de um convívio/piquenique no 
próximo dia 20 de julho, para a qual foi fei-
to um apelo participativo. 

Convívio/Piquenique em julho
O Núcleo da Feira vai realizar o 10º Con-
vívio/Piquenique no dia 20 de julho 
(Domingo), no Largo da Capelinha de 
Santo Ovídio, Freguesia do Lobão em 
Santa Maria da Feira (próximo das Cal-
das de S. Jorge).
Programa do Encontro: 10h30 – Aber-
tura do Convívio; 12h30 – Almoço em 
piquenique (a organização fornece ar-
roz de feijão, fêveras, broa e bebidas); 
17h00 – Sardinha e caldo verde (forne-

cida pela organização); Animação musi-
cal a cargo de Paula Rádio/Arrifana.
Os participantes deverão munir-se de 
talheres, mesas, cadeiras, doces e fru-
tas O preço por pessoa é de 10,00 euros.
A data limite de inscrição é o dia 15 de 
julho.
Contactos da organização: Manuel Fa-
ria – 961 969 882; Alberto Conceição – 
964 366 706; Alcino Andrade – 968 885 
165; Delegação do Porto – 228 347 200.

Recordar A Vida Associativa

O “25 de Abril” foi comemorado na Dele-
gação do Porto com a realização de ati-
vidades desportivas, de lazer e de conví-
vio, nas quais participaram associados, 
familiares e a comunidade local.
Para além do realce que foi dado aos va-
lores que este dia da “Liberdade” repre-
senta para Portugal e para os deficien-
tes militares, um dos momentos que fez 

parte do programa comemorativo foi 
o Torneio de Sueca, que proporcionou 
grande animação entre os participan-
tes.
Este momento da vida associativa, re-
presentado pela entrega da taça à dupla 
vencedora, espelha o espírito e o signifi-
cado que tem para os associados da De-
legação a promoção destas atividades. 

Convívio em Paredes

O dia 28 de junho representou para o 
grupo de Associados e familiares dos 
concelhos de Paredes e de Paços de Fer-
reira, que se juntaram no convívio que 
anualmente se realiza, uma jornada de 
confraternização e de reforço do espírito 
associativo. 
Ainda muito antes da hora marcada, os 
participantes foram se concentrando jun-
to ao Jardim Central de Lordelo, como tem 
sido a tradição nos anos em que este en-
contro se realiza no concelho de Paredes.
O almoço teve lugar no restaurante da 
freguesia de Sobrosa e proporcionou 

aos presentes lembrar muitos episó-
dios da vida associativa e do papel re-
levante que os Associados destes dois 
concelhos tiveram na consolidação do 
projeto associativo da Delegação, sem 
esquecer os que já partiram, particu-
larmente os que estiveram envolvidos 
nessas lutas. 
A fotografia do grupo registada no final 
do dia ilustra o ambiente festivo resultan-
te de um dia bem passado.
Organização foi da responsabilidade dos 
Associados Guilherme Carneiro, Abílio 
Pacheco e Manuel Leal. 

Notas Breves
VIAGEM A ESPANHA
Realiza-se de 9 a 12 de agosto um pas-
seio a Madrid e Toledo, com passagem 
pelas cidades espanholas de Salaman-
ca, Ávila e Segóvia.
Os interessados devem apressar-se na 
sua inscrição, podendo fazê-lo até 20 
de julho.
Informações sobre o programa detalha-
do no Serviço de Atendimento da Dele-
gação. 

Convívio/Piquenique
em Chaves
O Núcleo de Chaves vai realizar o seu pi-
quenique anual no dia 23 de agosto, no 
Monte da Nossa Senhora da Aparecida, 
em Chaves. O respectivo programa será 
divulgado no próximo número do ELO, 
estando este convívio aberto a todos os 
associados e familiares da ADFA, para o 
que terão obrigatoriamente de fazer as 
suas inscrições. 

Quotas
A quota é o vínculo do associado à Associação e representa o contributo determi-
nante para manter o seu funcionamento.
Se ainda não pagou as quotas do ano em curso, faça-o logo que possível, podendo 
proceder à liquidação pessoalmente, enviando cheque/vale do correio ou através 
de transferência bancária, solicitando-se que neste último caso se informe do 
NIB da conta para onde poderá fazer a transferência. Não se esqueça também, 
neste caso, de indicar o número de Associado e de informar a Delegação. 

FOTO delegação do portoFOTO delegação do porto
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Nota Informativa – Subsistema de saúde IASFA/ADM
Informam-se os associados de algumas 
normas em vigor relativas ao subsistema 
IASFA/ADM:
Prolongamento da qualidade de 
beneficiário “Protocolado” até 
31 de Dezembro de 2014
Por decisão da Secretária de Estado Ad-
junta e da Defesa Nacional, foi prolongada 
até 31 de Dezembro de 2014 a manuten-
ção da qualidade de beneficiário “proto-
colado” da ADM, nos termos do Despacho 
N.º 15/MDN/2013, de 30 de Janeiro, en-
quanto se aguarda por uma decisão defi-
nitiva do processo.
Nestes termos, os associados que tenham 
necessidade de renovar o seu cartão, de-
vem dirigir-se ao Serviço de Atendimento 
desta Delegação do Porto a fim de que se 
proceda ao preenchimento do Boletim de 
Renovação e entrega dos respectivos do-
cumentos.

Renovação dos Cartões 
Chama-se a atenção para a facto de ser 
necessário solicitar a renovação dos car-
tões beneficiários titulares e familiares, 
com pelo menos dois meses de antece-
dência. Informe-se junto do Serviço de 
Atendimento sobre a documentação ne-
cessária para esse efeito.

Os “recibos” voltam a ser 
considerados documentos 
legais para reembolso no IRS
Face às alterações recentemente intro-
duzidas pela Lei N.º 83-C/2013, de 31 de 
Dezembro (Lei do Orçamento do Estado 
para o ano de 2014), no Art.º 78.º do Códi-
go do IRS, informa-se que passaram a ser 
aceites facturas, facturas-recibos e outros 
documentos legalmente aceites, quando 
o fornecedor dos bens ou prestador de 
serviço esteja dispensado da obrigação 

de emissão de factura. Neste contexto, 
passaram a ser aceites todos os recibos 
emitidos pelas entidades prestadoras de 
cuidados de saúde referentes a actos mé-
dicos realizados em data posterior a 01 de 
Janeiro de 2014. As prescrições de óculos 
e lentes de contacto por ortoptistas não 
são válidas para comparticipação 
Em face das dúvidas existentes sobre a 
competência dos Ortoptistas para pres-
creverem meios de correcção e com-
pensação visual (MCC), a ADM solicitou 
esclarecimentos à entidade reguladora, 
que informou que estes profissionais não 
estão legalmente habilitados a prescre-
ver estes MCC, pelo que, a ADM não pode 
aceitar como válidas prescrições de ócu-
los, lentes e outros meios de correcção es-
pecíficos que sejam prescritos por Ortop-
tistas. As prescrições de MCC, para serem 
aceites, têm de ser prescritas por médico 

da especialidade, nos termos do Despa-
cho N.º 8738/2004.

Número de Identificação Fiscal 
(NIF) obrigatório para todos os 
beneficiários da ADM
A legislação fiscal obriga a colocar no re-
cibo ou factura emitida pelo prestador de 
saúde o NIF da pessoa abrangida pelos ac-
tos clínicos. Sem este número não é pos-
sível à ADM emitir a declaração anual de 
despesas com saúde de cada beneficiário, 
nem a Agência de Gestão da Tesouraria e 
da Dívida Pública, IGCP, E.P.E., transfere as 
comparticipações para as contas dos be-
neficiários que não apresentem NIF.
Neste sentido, solicita-se que os associa-
dos, caso ainda não o tenham feito, comu-
niquem ao respectivo Ramo o seu próprio 
NIF bem como, os dos seus familiares e 
equiparados, o mais rapidamente possível. 

A ADFA e a Liga dos Combatentes cons-
tituíram a Delegação portuguesa que se 
deslocou à 23ª Reunião da Comissão Per-
manente dos Assuntos Europeus (CPAE), 
no âmbito da Federação Mundial de An-
tigos Combatentes e Vítimas de Guerra, 
entre 16 a 20 de junho, em Cetinje, no 
Montenegro.
A representação da ADFA foi constituí-
da pelo presidente da Direção Nacional 
e pelo associado Mário Dias, assessor 
para a área internacional. Representaram 
a Liga dos Combatentes o general Chito 
Rodrigues e o comandante Filipe Macedo.
A Sessão Solene de Abertura contou com 
a presença dos dirigentes da SUBNOR, 
Associação Montenegrina que organizou 
a reunião, do presidente da Câmara de 
Cetinje e do presidente da República de 
Montenegro, que condecorou o presiden-
te da FMAC e o presidente da CPAE. Tam-
bém atuaram na cerimónia de abertura 
uma banda militar e um coro que cantou 
o Hino Nacional, uma flautista e um grupo 
de danças típicas.
Os trabalhos iniciaram-se com uma inter-
venção do presidente da SUBNOR, com a 
chamada dos 20 países que participaram 
e quatro que estiveram como observado-
res. Estabelecida a ordem de trabalhos, 
teve lugar a eleição do vice-presidente e 
leitura do relatório geral, do relatório do 
presidente da CPAE, Dan-Viggo Bergtun, 
a apresentação de Jos Weerts, presiden-
te do Grupo de Trabalho sobre saúde e 
bem-estar dos antigos combatentes, co-
municação subordinada ao tema “Apoio 
aos Antigos Combatentes - Combatentes 
Apoiam Combatentes”.
Na sessão especial dedicada ao tema 
do “Apoio aos Antigos Combatentes“, o 
moderador desta sessão, Jos Weerts da 
Holanda, pediu que fosse dada uma pers-
petiva à conferência sobre o programa 
da Liga dos Combatentes “Cuidados de 
Saúde“, com a criação de oito CAMPS - 
Centros de Apoio, Médico, Psicológico e 
Social, que tem alcançado muito êxito no 
acompanhamento de problemas de saú-
de e apoio social aos combatentes e suas 
famílias.

O presidente da Liga dos Combatentes 
apresentou o programa aos delegados 
e deu alguns dados estatísticos sobre o 
número de técnicos que prestam serviço 
nos oito CAMPS, espalhados pelo País e 
pelos quantitativos de consultas anuais 
que são dadas, nomeadamente, cerca de 
cinco mil consultas em 2013 e um total de 
30 mil ao longo dos últimos cinco anos.
No dia 17 foi feita a apresentação dos rela-
tórios dos Países, período compreendido 
entre a 22ª CPAE - KIEV 2011 e o final do 
ano de 2013.
Foram apresentadas três recomenda-
ções, uma da Bulgária “70º Aniversário 
da Vitória na Segunda Guerra Mundial” e 
duas por Portugal: a ADFA apresentou a 
”Magna Carta dos Direitos dos Deficien-
tes Militares e Vítimas de Guerra” e a Liga 
dos Combatentes apresentou “Prote-
ger os Direitos Adquiridos Pelos Antigos 
Combatentes Apesar da Crise Económi-
ca”.
Os projetos de resolução apresentados 
por Portugal sofreram ligeiras alterações 
de molde a facilitar a sua aprovação pelo 
conjunto dos Países. Ambas as recomen-
dações foram aprovadas.
No dia 18 foi apresentado o Relatório de 
Atividades dos Grupos de Trabalho da 
CAAE: Comissão Permanente das Mulhe-
res, Grupo de Trabalho da Europa do Nor-
te, Grupo de Trabalho da Europa do Oeste, 
Grupo de Trabalho da Europa do Este e 
Grupo de Trabalho da Europa do Sul. 
O Grupo de Trabalho da Europa do Sul é 
dirigido pelo presidente da ADFA, José 
Arruda, e, atendendo a que este Grupo de 

Trabalho era composto por 17 Países, en-
quanto os restantes Grupos de Trabalho 
tinham em média oito Países, foi decidi-
do, por proposta da ADFA, subdividi-lo e 
criar um novo grupo de trabalho - o Gru-
po de Trabalho da Europa do Sudoeste 
que passou a integrar: Albânia, Bósnia-
-Herzgovina, Bulgária, Croácia, Eslovénia, 
Macedónia, Montenegro, Kosovo e Sérvia. 
O Grupo da Europa do Sul ficou com: Es-
panha, Grécia, Itália, Chipre, Israel, Pales-
tina, Portugal e Turquia.
A Grécia como não esteve presente na 
reunião e terá a opção de escolher se pre-
tende manter-se no Grupo da Europa do 
Sul ou transitar para o novo Grupo da Eu-
ropa do Sudoeste. A Turquia manifestou o 
desejo de integrar o Grupo da Europa do 
Sudoeste.
Foi aprovado por unanimidade um apelo 
subscrito pelos 20 Países presentes rela-
tivo à situação vivida na Ucrânia e em que 
se apela à resolução pacifica do diferen-
do, com a garantia da manutenção da sua 
integridade territorial.

Foi aprovada a inclusão no relatório final 
da reunião de uma proposta apresentada 
pela Liga dos combatentes assinalando o 
centenário do início da 1ª Guerra Mundial.
Foram mantidos contactos com Organi-
zações de vários Países e trocadas infor-
mações do que se passa nos respetivos 
Países e agendadas algumas ações futu-
ras.
A ADFA informou a Comissão de que, 
desde 14 de maio de 2013, é membro do 
Observatório para a implementação da 
Convenção dos Direitos das Pessoas com 
deficiência.
A ADFA apresentou o Relatório de Ativida-
des (Síntese) de junho 2011 a dezembro 
de 2013, destacando as celebrações dos 
seus aniversários e os seminários e coló-
quios realizados.
A Associação referiu a deslocação de 
uma delegação à Holanda para contactos 
de cooperação e a celebração, na Alema-
nha, dos 50 anos do início do tratamento 
de reabilitação de deficientes militares 
portugueses no Hospital Militar de Ham-
burgo.
Destacou-se ainda a realização, no Dia 
Mundial da Paz, 21 de setembro, em Lis-
boa, da Marcha dos Combatentes pela 
Paz, que contou com mais de duas cente-
nas de participantes.
Este período de dois anos e meio foi 
marcado por intensa atividade a nível de 
contactos políticos com o governo, par-
lamento e forças políticas, no sentido da 
manutenção dos direitos adquiridos e no 
aperfeiçoamento da legislação existente. 
“Neste capítulo temos sido bem sucedi-
dos, pois apesar da crise económica, te-
mos obtido alguns avanços, em termos 
de extensão de direitos, ao nível da as-
sistência médica e medicamentosa e de 
impostos para os deficientes do serviço”, 
lembrou a ADFA.
No que concerne às resoluções aprova-
das na Assembleia-Geral, Amã, Jordânia, 
as que se enquadram na realidade por-
tuguesa estão de uma forma geral imple-
mentadas. “A nossa missão diária é traba-
lhar no sentido de as melhorar”, garantiu 
a ADFA.

Federação Mundial de Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra - FMAC

23ª Reunião da Comissão Permanente dos Assuntos Europeus no Montenegro

FOTOS FMAC
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Saúde e bem-estar

O Projecto European Collaboration on Dementia (Eu-
rocode) conduzido pela Alzheimer Europe e financiado 
pela Comissão Europeia diz-nos que 7.3 Milhões de ci-
dadãos europeus sofrem de uma das várias formas de 
demência, em Portugal estima-se que existam cerca 
de 153.000 pessoas com demência.
Demência é o termo utilizado para descrever os sinto-
mas de um conjunto alargado de doenças que provocam 
um declínio progressivo no funcionamento da pessoa. É 
um termo abrangente que descreve a perda de memória, 
capacidade intelectual, raciocínio, competências sociais 
e alterações das reações emocionais normais.
Apesar da maioria das pessoas com Demência ser 
idosa, é importante realçar que nem todas as pessoas 
idosas desenvolvem Demência e que esta não faz par-
te do processo de envelhecimento natural. A demência 
pode surgir em qualquer pessoa, mas é mais frequen-
te a partir dos 65 anos. Em algumas situações pode 
ocorrer em pessoas com idades compreendidas entre 
os 40 e os 60 anos.
Os sinais iniciais de Demência são muito ténues e va-
gos e podem não ser imediatamente óbvios. Alguns 
sintomas comuns são:
•^  Perda de memória frequente e progressiva;
•^  Confusão;
•^  Alterações da personalidade;
•^  Apatia e isolamento;
•^  Perda de capacidades para a execução das tarefas 
diárias.

Algumas formas comuns de Demência são:
• Doença de Alzheimer;
• Demência vascular;
• Demência com corpos de Lewy;
• Demências frontotemporais (DFT);
• Demência provocada pelo álcool (também conhecida 
por Síndrome de Korsakoff);
Existem várias situações que originam sintomas se-
melhantes à Demência, como por exemplo algumas 
carências vitamínicas e hormonais, depressão, sobre-
dosagem ou incompatibilidades medicamentosas, in-
feções e tumores cerebrais. Quando as situações são 
tratadas, os sintomas desaparecem
É essencial que o diagnóstico médico seja efetuado 
numa fase inicial, quando os primeiros sintomas apa-
recem, de modo a acautelar que a pessoa que tem uma 
condição tratável seja diagnosticada e tratada correta-
mente. Por outro lado, se os sintomas forem causados 
por uma Demência, o diagnóstico precoce permite o 
acesso mais cedo a apoio, informação e medicação, 
caso esta esteja disponível.
A Doença de Alzheimer é a forma mais comum de De-
mência, que se caracteriza por ser uma doença pro-
gressiva, degenerativa e que afeta o cérebro. À medida 
que as células cerebrais vão sofrendo uma redução de 
tamanho e número, formam-se tranças neurofibrilha-
res no seu interior e placas senis no espaço exterior 
existente entre elas. Esta situação impede a comu-
nicação dentro do cérebro e deteriora as conexões 
existentes entre as células cerebrais. Estas acabam 
por morrer, o que se manifesta numa incapacidade de 
recordar ou assimilar a informação. Deste modo, con-
forme a Doença de Alzheimer vai afetando as várias 
áreas cerebrais vão-se perdendo certas funções ou 
capacidades.
Se lhe foi diagnosticada Demência, o natural é ter de 
fazer uma adaptação às mudanças que a Demência 
traz, experienciar as mudanças relacionadas com a 
Demência ou perda de memória, pode levar à manifes-
tação de uma grande variedade de emoções. Os senti-
mentos de choque, tristeza, frustração, vergonha, rai-
va e perda são comuns ao lidar com as alterações de 

memória. Claro que, apesar de viver com Demência, 
também poderá ter sentimentos de felicidade, prazer 
e alegria.
É normal vivenciar uma variedade de sentimentos e 
existem maneiras de ajudar a alcançar um equilíbrio 
entre permitir-se a sentir tristeza e frustração e encon-
trar formas de sentir alegria e prazer.
Na evolução da síndrome demencial não é apenas o 
doente que vivencia as alterações inerentes a este pro-
cesso, a família assume um papel ativo e à semelhança 
do doente e da própria doença, também estes têm um 
“trajeto” a percorrer.

Bibliografia:

Testemunhos de familiares, http://demenciasuma.
wix.com/demenciauma#!testemunhos/c4yz - 25 de 
junho de 2014
QUARESMA, Maria de Lourdes, (coord.) (2004), O Sentido das 

idades da vida – Interrogar a solidão e a dependência. CESDET 

Edições, Lisboa.  http://alzheimerportugal.org/pt/demência 

consultada em 25 de Junho de 2014

Envie sugestões de temas para:
edite.machado@adfa-portugal.com ou 21 751 26 34

Edite Machado Ribeiro – Serviço de Ação Social 
Nacional

PROMOÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA – Cuidados de saúde

As demências

“Quando visitei a minha mulher no hospital, 
ela falou sobre mim e sobre coisas que fize-
mos juntos como se estivesse a conversar 
com outra pessoa. Isto entristeceu-me, mas 
ao mesmo tempo compreendi que não se es-
quecera de mim. Ainda se interessa por mim, 
mas já não me reconhece.” 

Testemunho de um familiar de um portador de 
demência

“O meu marido era um verdadeiro cavalheiro, 
mas agora pragueja como uma magala. Não é 
agressivo, mas diz nomes que nunca diria na 
frente de uma senhora. Primeiro fiquei choca-
da. Mas agora dei-me conta de que ele não se 
consegue controlar, e que não o faz de propó-
sito. Ele olha para mim tão admirado e triste 
se eu ralho: não percebe que fez mal. Normal-
mente aviso as pessoas antes de o levar, e 
elas, de um modo geral, colaboram.” 

Testemunho de um familiar de um portador de 
demência

As substâncias responsáveis pela cor 
dos alimentos não se restringem a con-
ferirem meramente beleza, contribuem 
com propriedades que se ingeridas de 
forma variada e regular têm um impac-
to positivo na saúde dos indivíduos.
Podemos agrupar os alimentos em 7 
grupos de cores:
Alimentos vermelhos: Tomate, cebola 
vermelha, rabanete, pimento vermelho, 
romã, cereja, framboesa, morango, me-
lancia, maçã vermelha...
Contêm licopeno, uma substância as-
sociada à prevenção do cancro da prós-
tata, da bexiga e da mama. No caso do 
tomate, o licopeno fica mais disponível 
para absorção se for submetido, junta-
mente com azeite, a temperaturas de 
confeção.

Alimentos roxos: Alface roxa, beringe-
la, beterraba, couve-roxa, mirtilo, amei-
xa preta, amora, uva…
Contêm antocianinas que apresentam 
ação anti-inflamatória, previnem a coa-

gulação sanguínea e favorecem as fun-
ções cognitivas, prevenindo doenças 
neuro-degenerativas.

Alimentos cor-de-laranja e amarelos: 
Cenoura, abóbora, manga, damasco, 
papaia, laranja, pêssego, tangerina, aba-
caxi, pimento amarelo…
Contêm betacaroteno, um potente an-
tioxidante que previne o cancro e o en-
velhecimento precoce; melhora a visão 
noturna e o sistema imunitário. Os ali-
mentos amarelos deste grupo também 
favorecem a cicatrização.

Alimentos verdes amarelados: Espi-
nafre, alface, abacate, ervilha, milho…
Os seus compostos previnem cataratas 
e degeneração ocular e, consequente-
mente, cegueira.

Alimentos verdes: Brócolos, repolho, 
couves, nabiças, grelos, acelga, salsa…
Fontes de luteína e zeaxantina - antio-
xidantes que combatem problemas de 

visão. Além disso, apresen-
tam a capacidade de ativar 
enzimas hepáticas respon-
sáveis pela neutralização 
de substâncias carcinogé-
nicas.

Alimentos verdes esbran-
quiçados: Alho, cebola, 
pera, endívia, aipo, banana, 
nabo, inhame, couve-flor...
Ricos em isotilcianatos, 
que protegem o organismo 
de infeções e auxiliam o fí-
gado no processo de desin-
toxicação. Possuem tam-
bém propriedades anti-inflamatórias e 
antialérgicas.

Alimentos castanhos: Aveia, nozes, 
castanhas, cereais integrais...
Ricos em fibra, vitaminas e minerais. 
Regulam o funcionamento intestinal, 
ajudam na redução da gordura no san-
gue e na manutenção da glicemia.

Além dos benefícios para a saúde indi-
cados, a seleção de alimentos coloridos 
quebra a monotonia alimentar e torna as 
refeições mais apelativas e saborosas.
Assim, ao preparar refeições coloridas, 
está a oferecer ao seu organismo um 
manancial inesgotável de benefícios.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Descodificando as cores dos alimentos…

D.R.
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Notícias

A ADFA participou no XXI Encontro Nacio-
nal de Combatentes, junto ao Monumen-
to dos Combatentes, em Belém, Lisboa, 
no dia 10 de junho. O terceiro secretário 
da Direção Nacional, Carlos Fanado, re-
presentou a ADFA nestas comemorações 
e concedeu uma pequena entrevista à 
RTP I. 
O Guião da ADFA esteve presente junto ao 
Monumento e às lápides com os que tom-
baram ao serviço de Portugal, no forte 
do Bom Sucesso. A ADFA agradece uma 
vez mais ao associado Asdrúbal Fortes, 
por ter assumido ser o porta-estandarte, 
como já tem ocorrido noutros anos. A 
cerimónia culminou numa deposição de 
coroa de flores em homenagem aos com-
batentes.
As centenas de ex-combatentes que se 
juntaram em Lisboa reclamaram “mais 
atenção” do Governo para com aqueles 
que “lutaram pela pátria”.
“Não nos podem tirar aquilo a que temos 
direito”, foi dito durante a cerimónia.
O presidente da Comissão Executiva das 
comemorações, o tenente-general Sousa 
Rodrigues, destacou na sua intervenção 
que todos aqueles que combateram no 
Ultramar fizeram-no “combatendo em 
terras inóspitas, longínquas, em defesa 
de Portugal e dos seus valores”.
Também convidado a intervir, o professor 
Henrique Leitão lembrou que “as circuns-
tâncias específicas do momento atual 

são muito diferentes das que se colocam 
diante dos combatentes do Ultramar”, 
destacando porém que os desafios não 
são menores.
“Estamos aqui neste Dia de Portugal para 
relembrar e homenagear, talvez com co-
moção, mas também e sobretudo com 
alegria, a grandeza dos que lutaram por 
Portugal, e para comemorar, com espe-
rança, este amor pela nossa terra e pelas 
suas gentes”, disse e acrescentou que 
“aprendi que quem mais preza e deseja a 
paz é quem já teve que combater”.
“Os nomes que estão nas lápides deste 
monumento não evocam só saudade e 
perda; eles comprometem-nos: recor-
dam-nos a todos, de maneira muito se-
vera e muito exigente, que quaisquer que 
sejam as dificuldades, não se desiste de 
Portugal”, sustentou o professor.
O militar mais condecorado de toda a his-
tória das Forças Armadas Portuguesas, 
tenente-coronel ‘comando’ Marcelino da 
Mata também esteve presente. Marce-
lino da Mata, guineense, de etnia papel, 
fez parte do Batalhão de Comandos, 
constituído apenas por naturais da Gui-
né. Começou como soldado e participou 
em 2412 operações de grande violência, 
nunca deixando de ser promovido, sem-
pre por distinção e feitos em combate. Foi 
agraciado com a Torre e Espada e foi con-
decorado com cinco Cruzes de Guerra.
O programa incluiu uma Missa no Mos-

teiro dos Je-
rónimos, uma 
c e r i m ó n i a 
inter-religiosa 
(católica e mu-
çulmana), o 
Hino Nacional 
com salva pro-
tocolar por na-
vio da Marinha 
e passagem de aeronaves da Força Aérea, 
passagem final pelas lápides, salto de pa-
raquedistas do Exército, culminando num 
almoço-convívio.
Na mensagem que dirigiu aos participan-
tes na cerimónia, o Presidente da Repúbli-
ca, dirigindo-se aos combatentes, evocou 
o centenário da Primeira Grande Guerra 
e a participação portuguesa neste con-
flito que “ilustra um dos mais dramáticos 
e grandiosos exemplos de sacrifício, de 
capacidade de sofrimento e de amor à 
Pátria do Soldado Português”, real-
çando que as tropas, “mal treinadas 
e mal equipadas” e “remetidas ao 
total abandono (…) só levaram a co-
ragem”.
“É tempo de nos unirmos para con-
quistar o futuro, porque Portugal tudo 
merece. O vosso espírito de serviço e 
de luta pelo bem comum, a vossa so-
lidariedade e a vossa dedicação ao 
País deverão ser um exemplo a seguir 
pelos mais novos. Há que mobilizar 

as atuais gerações para os novos desafios 
conferindo uma energia renovada ao ob-
jetivo comum de cumprir Portugal”, con-
cluiu o Presidente da República.

Fotolegenda
Nas cerimónias do 10 de junho, em Lis-
boa, participou também um grupo de as-
sociados da ADFA, que vieram de Lagos.
No grupo veio o associado José Fernan-
des Costa, presidente do Núcleo da ADFA 
em Hamburgo.

Junto ao Monumento dos Combatentes, em Belém, Lisboa

XXI Encontro Nacional de Combatentes

Consultas de Medicina Geral

O diretor clínico Fernando Brito in-
formou o ELO que efetua consultas 
de Medicina Geral na ADFA durante a 
primeira quinzena de Agosto.
As marcações fazem-se na Secreta-
ria da Delegação de Lisboa.

Reunião com associações militares
A equipa de projeto do Ministério da De-
fesa Nacional para o “Redesenho do Pro-
cesso de Qualificação como DFA” reuniu 
as associações militares em 26 de junho, 
no intuito de dar a conhecer informação 
relevante e ouvir as questões e dúvidas 
relacionadas com toda esta matéria. 
Miguel Andrade e Machado Caetano, em 
representação da equipa de projeto, ex-
puseram o ponto da situação sobre os 
resultados já obtidos no curto espaço de 
tempo em que se desenvolveu este traba-
lho, e reportaram as diligências já efetua-
das junto dos ramos das Forças Armadas 
para que os objetivos sejam alcançados 
dentro dos prazos estabelecidos. 
Os representantes das associações mili-
tares colocaram algumas preocupações 
que lhes chegaram através dos ex-com-
batentes.
A representação da ADFA, chefiada pelo 
presidente da Direção Nacional, solicitou 
alguns esclarecimentos, nomeadamen-
te sobre os processos ainda bloqueados 
em algumas Secções de Justiça pela falta 
dos Modelos 1 e 2 do Despacho Conjunto 
n.º 502/2004, a discrepância por vezes 

existente entre os vários serviços quanto 
à validade do parecer da Comissão Per-
manente para Informações e Pareceres 
(CPIP) da Direção de Saúde e o tratamen-
to que está a ser dado aos casos cujas 
doenças são reconhecidas como “em 
campanha” mas que têm menos de 30% 
de incapacidade. 
Em resposta às questões colocadas pela 
ADFA, foi adiantado que está a ser pre-
parada uma nova orientação sobre a 
tramitação dos processos e que o enqua-
dramento legal, com vista à reparação, é 
do âmbito da Secretaria de Estado do Mi-
nistério da Defesa Nacional, embora seja 
reconhecida a sua justeza e abertura para 
que seja resolvida. 
O facto do Ministério da Defesa Nacional 
ter estabelecido um prazo de 18 meses 
para a conclusão de todos os processos 
em curso, repõe justiça há muito tempo 
reclamada por estes ex-combatentes, 
pelo que é grande a expectativa no êxito 
deste projeto, que a não serem cumpri-
dos os prazos definidos, as consequên-
cias agravarão a situação que já é bastan-
te delicada

Colóquio Internacional

“Narrativas de Trauma: Vítimas, 
Vivências e Processos”
O Centro de Estudos Sociais (CES) da 
Universidade de Coimbra realizou nos 
dias 19 e 20 de junho um Colóquio Inter-
nacional sobre: “Narrativas de Trauma: 
Vítimas, Vivências e Processos”, que con-
tou com a participação de académicos, 
alunos universitários e dirigentes de as-
sociações portuguesas e estrangeiras.
A proposta que esteve patente ao longo 
de dois dias de debate, foi uma aborda-
gem multifacetada e inovadora da análise 
do trauma e da condição da vítima, con-
siderando os diversos atores e em parti-
cular o papel das instituições para o que 
muito contribuíram as comunicações dos 
especialistas George A. Bonanno da Uni-
versidade da Colombia, Kirsten Campbell 
da Universidade de Londres e Wulf Kans-
teiner da Universidade de Binghamton. 
Neste Colóquio foram apresentados 
estudos desenvolvidos pelo Centro de 
Estudos Sociais da Universidade de 
Coimbra sobre “Narrativas de Trauma”, 
em parceria com universidades e asso-
ciações francesas que agregam vítimas 

e familiares de algumas catástrofes, para 
além de ter contado ainda com o presi-
dente da União Federal de Associações 
Francesas de antigos combatentes, víti-
mas de guerra.
Também foram apresentados resultados 
do estudo que o CES fez em pareceria 
com a ADFA, a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima e a Associação de Fa-
miliares das Vítimas da Tragédia de Entre-
-os-Rios, no qual realça a importância da 
ética da vítima. 
A comunicação da ADFA no painel que 
abordou o tema “O papel das Associa-
ções de Vítimas” foi apresentada por Abel 
Fortuna em representação do presidente 
da Direção Nacional, José Arruda, intitu-
lado “Traumas de Guerra: Perturbação 
Psicológica Crónica” e foi documentada 
com um vídeo que demonstra a dimen-
são sistémica desta doença. 
A ADFA esteve presente nos dois dias do 
Colóquio, tendo-se feito representar por 
elementos das Delegações do Porto, Vi-
seu. Coimbra e de Lisboa. 

Reunião com Órgãos Sociais Nacionais
No dia 21 de junho efetuou-se uma reunião dos Órgãos So-
ciais Nacionais, na Sede Nacional, em Lisboa.
Da ordem dos trabalhos constaram o 40º Aniversário da 
ADFA, a análise da implementação do projeto “Apoio e Assis-
tência aos Deficientes das Forças Armadas- A Resposta Ne-
cessária para os Desafios do Presente do Futuro - Proposta 

de Reorganização e Desenvolvimento”, a execução do Plano 
Operacional da ADFA/2014, o Grupo de Missão - expetativas 
criadas no normal funcionamento da ADFA, o novo ciclo elei-
toral da ADFA/2015 e a definição de possíveis ações estraté-
gicas que assegurem a continuidade fundamentada da ADFA 
e o processo Quinta das Camélias.

D.R.

D.R.
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As minhas saudações associativas.
Gostava que este meu artigo de opinião 
pudesse ser publicado no nosso Jornal 
ELO.
Ainda sobre a nossa AGNO que se realizou 
no Porto, no passado dia 12/04/2014, no 
Pavilhão Rosa Mota.
Mais uma vez demonstrámos a força da 
nossa razão, participando de uma forma 
cívica e associativa neste ato tão impor-
tante da vida da nossa instituição ADFA, 
que somos todos nós.
Em primeiro lugar temos que estar agra-
decidos à Delegação do Porto, pela ma-
neira como soube preparar e escolher 
como sempre, o local onde este ato se 
realizou. 
Já que sendo também ano do nosso 
40.º Aniversário, por esse motivo es-
colheu a Delegação do Porto um local 
aprazível e confortável que oferecesse 
todas as condições de conforto e bem-
-estar, a todos que se deslocarem a esta 
bela cidade.
Tivemos nós, os associados que partici-
param na AGNO no interior do pavilhão, 
as condições necessárias para que a 

AG decorresse sem problemas. Assim 
como os acompanhantes e familiares 
que, no seu exterior, puderam usufruir 
de uma tarde diferente e maravilhosa 
de um lindo dia de sol à moda do Porto, 
passado a apreciar os bonitos jardins 
deste belo local histórico da cidade do 
Porto. 
Pelo que considero que para os acom-
panhantes, só por isto valeu a pena ter 
vindo ao Porto.
Da AG propriamente dita, tenho que 
chamar a atenção, tal como o fiz na mi-
nha intervenção, não de uma forma tão 
clara como desejava porque o tempo 
não dava para mais dois minutos. Eu 
considero que não seria preciso estar-
mos a aumentar as quotas, porque nós 
temos a solução para esta questão no 
interior da nossa instituição. O neces-
sário é nós sabermos pegar nos bons 
exemplos de gestão associativa, que ao 
longo destes 40 anos de vida algumas 
delegações nos foram oferecendo, logo 
teremos aí uma ajuda importante para 
encontrarmos a solução deste proble-
ma.

O Grupo de Missão que foi criado, de-
monstrou-nos já algum trabalho que é 
necessário aprofundar. Na sua explana-
ção foi claro naquilo que é necessário no 
seu ponto de vista realizar, para sermos 
uma instituição ainda mais forte. Temos 
é que ter coragem se queremos ter uma 
ADFA solidária e equitativa, visto ser ne-
cessário é pôr mãos à obra hoje, porque 
amanhã já é tarde. 
Porque não será com estes aumentos 
de quotas que nós iremos resolver os 
problemas que nos afligem. 
Sobre as quotas não acrescento mais 
nada, até porque o ano passado enviei 
um trabalho que era o meu ponto de vis-
ta sobre esta questão à DN, que julguei 
também poder servir para discussão 
sobre esta questão.
Sobre o documento de estratégia reivin-
dicativo, no qual decidimos a adoção de 
uma “Carta Magna” dos nossos direitos. 
Meus amigos, ao fim de 40 anos pos-
suírem uma “Carta Magna” dos nossos 
direitos com este volume reivindicativo 
por cumprir, deve-nos dar que pensar 
não acham? 

Eu, sinceramente, não queria, mas sou 
de opinião que vamos morrer todos 
aqueles que estão metidos neste “nó 
górdio” que é a questão dos deficientes 
em serviço mal qualificados, ou seja to-
dos os que se incapacitaram em pleno 
teatros de operações num contexto de 
Serviço de Campanha no decorrer da 
Guerra Colonial, que nunca irão ver esta 
“Carta Magna” ser desembrulhada para 
que lhes seja feita justiça!
Para terminar lembro, estando nós 
cansados, mais velhos e mais doentes, 
não é tempo de desistir. Porque só uma 
ADFA forte coesa e unida, conforme 
demonstramos nesta AG mesmo com 
as nossas divergências, só assim todos 
unidos conseguimos fazer respeitar os 
nossos direitos.
Esta Assembleia-Geral mais uma vez 
demonstrou a pujança associativa da 
nossa instituição ADFA, assim como 
mais uma vez demonstramos o orgulho 
em a ela pertencermos. 
Com os melhores cumprimentos,

Daniel Folha, Associado n.º 12584

Ainda sobre a nossa AGNO

“A guerra é a saída cobarde para os 
problemas da paz.”

Thomas Mann

Vivia nos confins de Portugal numa aldeia 
da montanha. O utensílio de trabalho era 
a enxada. Desde o nascer do sol – que 
surgia do outro lado – sonolento, espre-
guiçando-se com dedos enormes de 
luminosidade, esfregando o rosto redon-
do. Os olhos enormes, pareciam ter sido 
paridos durante a noite. O Pedro olhava o 
céu que se punha sobre a montanha. Era 
azul, da cor dos olhitos alegres do nosso 
Pedro. A enxada segura nas mãos caleja-
das, acariciava a terra inerte. Batia, desta 
vez com mais energia. Como se tivesse 
acordado, nascido daquela erva que ar-
rancara. A enxada começa a agredir a ter-
ra, revolvendo-a.
O Pedro procurou um pedaço de pão que 
a mãe lhe colocara no cesto de vime, bem 
arrumado. Partiu-o. Tragou uma côdea 
dura, e com a navalha de lâmina afiada, 
onde incidiam os raios solares, cortou um 
naco de toucinho, pondo-o no meio dos 
dentes, mastigando de imediato.
Continuou, com violência a cavar. Parou 
passado algum tempo. Cavou, cavou até 
se pôr o sol. Este, há momentos tão alti-
vo, deitava-se sonolento, desaparecendo 
sobre a montanha já escurecida. O sol 
morrera, jazia entre pedras enormes, 

construídas pela mãe natureza. O Pedro, 
possante, musculado, assistia à sua mor-
te. Ressuscitaria no dia seguinte, tão belo, 
ou mais, como sempre. Era o derradeiro 
dia porque o Pedro partiria para a guerra 
dali a dois dias. Estivera de licença. 
Na altura da ida para o quartel, despediu-
-se da família, da namorada e dos amigos. 
A mãe chorou. Porque choraria o pai? Se 
ele era um homem, e os homens não cho-
ram?
Partia de manhã cedo para se juntar aos 
companheiros. Tinha que apanhar o com-
boio cedo e o seu amigo sol lá estava, 
ornamentado de inúmeras velas acesas 
em simultâneo. Despedia-se. Acenou as 
mãos calejadas. Um derradeiro adeus. O 
comboio apitava, voltava a apitar como 
se de um choro de criança se tratasse. Ou 
então tratava-se do choro da mãe ou do 
pai. 
Chegado ao quartel, vê aqueles rostos 
conhecidos dos seus amigos e compa-
nheiros. Eram a sua nova família. Estavam 
tristes e a tristeza é contagiante. Ficou a 
mirá-los e entristeceu. 
Arrumou a mala junto à cama. Não ti-
nha sono. Chegaram as viaturas para os 
transportarem ao cais. Depois das for-
maturas das Companhias que iam partir 
no paquete, que os levaria para terras de 
África, começaram a entrar nas escadas 
do barco. As águas agitadas agrediam o 

paquete. O cais estava repleto e chora-
vam as mães, os pais, esposas, familiares, 
noivas, namoradas e amigos. O paquete 
afastava-se lentamente. O grande barco 
chorava e rumava ao infinito das águas 
até tocar o céu, sempre azul.
Acenavam-se lenços brancos e chorava-
-se. As lágrimas mergulhavam no “mar 
da palha”, em Alcântara, misturando-se 
com as águas salgadas do Tejo. O paque-
te Uíje afastava-se e já deixara de ver os 
familiares dos que partiam. Regressariam 
todos?
Chegado ao destino, era a guerra. O ini-
migo estava bem armado. Sucediam-se 
as operações, os ataques ao aquarte-
lamento, emboscadas, as minas, as ar-
madilhas, os feridos e os mortos. Todos 
amigos. 
Terminada a comissão regressou no mes-
mo paquete que o levara. Alegria no Cais 
de Alcântara. Alegria. Abraços dos fami-
liares, o sonho e ao mesmo tempo a tris-
teza. Chorou para dentro.
O Pedro regressou à sua terra natal, plan-
tada na encosta da montanha, entre ro-
chas. Sentiu-se deturpado. Trazia com ele 
uma alta condecoração, executada por 
um artista, feita de pedaços de corações. 
Não era ele o proprietário daquele peda-
ço de latão. A camioneta que o transpor-
tava estava a chegar à ponte do rio. Pediu 
ao motorista que parasse antes de chega-

rem à ponte. Saiu com a mala carregada 
de recordações, colocando de seguida a 
mão no bolso, retirou a cruz de guerra. 
Olhou-a e lançou-a com raiva às águas 
do rio. Continuou a pé até chegar a casa. 
Recordou os amigos mortos, os feridos e 
sentiu os estilhaços na mente. A guerra 
continuava bem viva dentro dele.
O Pedro nunca mais seria a mesma pes-
soa. Casou-se e foi pai. Esteve com ca-
maradas deficientes da sua Companhia, 
sentiu uma dor imensa no coração. Pen-
sou se teria feito bem em lançar ao rio a 
cruz de guerra. Afinal era sua, pertencia-
-lhe. 
Separou-se ao fim de pouco tempo da 
mulher. Encontra-se afetado com “stress 
de guerra”, mas anda com dificuldades no 
acompanhamento psicológico e psiquiá-
trico. Vê o filho poucas vezes e, na última 
vez que esteve com ele, já após o 25 de 
abril de 1974, disse-lhe:
- Filho, nunca queiras ir para guerra ne-
nhuma!
O Pedro vive sozinho na aldeia, algures na 
encosta da montanha – na casa que era 
dos pais – que faleceram.
O Pedro ficou desempregado, reformou-
-se há pouco. 
É um bicho abandonado à sua sorte. 

Mário Vitorino Gaspar,  
Associado n.º 15519

A guerra é a saída cobarde para os problemas da paz
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Depois de assistir à cerimónia no dia 14 de 
Maio, enquadrada no âmbito das celebrações 
do 40.º aniversário da ADFA, aguçou-me o 
apetite de ler e reler o ELO n.º 452 de junho 
de 2014.
Sendo o ELO o nosso órgão de informação, é 
pena que muitos associados não se dê ao tra-
balho de o ler, onde incluo alguns elementos 
que fazem parte dos órgãos nacionais e das 
delegações, se o lessem talvez sentissem a 
necessidade de publicar o que paulatinamen-
te os sucessivos governos deitam para o es-
quecimento, o DEC. LEI 43/76 que tanto nos 
custou a conquistar.
Voltando ao ELO n.º 452, temos uma primeira 
página atraente e muito feliz nos títulos com 
as sumulas dos discursos que nos enchem a 
alma. Merece-me especial atenção o discurso 
do sócio n.º 1, camarada e amigo Couceiro 
Ferreira, o editorial da DN e a mensagem do 
senhor Presidente da República.
Pelo sócio n.º 1 foi dito em público e ficou es-
crito para memória futura que a nossa luta 
pela conquista do DEC LEI 43/76 foi exclusi-
vamente conduzida por nós sem interferência 
ou obediência a qualquer força política como 

na altura se quis fazer crer pelos partidos do 
poder e pela população mais conservadora 
ou seja, aqueles que ainda hoje não entendem 
o 25 de Abril, embora usufruam o que de me-
lhor a ação dos nossos capitães de Abril lhe 
trouxeram – o fim da guerra colonial e a liber-
dade para os desrespeitarem sem que nada 
lhes aconteça.
O Editorial da DN lembra aos governantes que 
nos tutelam o seguinte: “Apesar de ainda não 
estar encerrado o dossiê da guerra colonial 
continuam a trabalhar permanentemente e o 
poder político sem qualquer favor reconhece 
a justeza dos nossos anseios, estando presen-
te nos nossos eventos e correspondem com 
medidas legislativas, o que saudamos. Esta 
cooperação entre a ADFA e os órgãos de so-
berania tem permitido nos últimos anos virar 
algumas páginas importantes desse dossiê”.
Da mensagem do senhor Presidente da Re-
pública transcrevo na integra o parágrafo que 
mais me “enraiveceu”, sobre o qual todos de-
veriam refletir se estará ou não na altura de 
prepararmos uma nova luta para defender o 
que conquistamos.
Não basta que reconheçam que compete ao 

Estado assumir a reparação moral e material, 
bem como a integração social dos que fica-
ram deficientes ao serviço de Portugal. Diz 
o PR na sua mensagem, passo a citar: “Não 
podemos deixar de lembrar as famílias, de-
signadamente as mulheres. Companheiras 
de uma vida que sofreram em silêncio e em 
condições particularmente duras, que nunca 
faltaram aos seus, e a quem já me referi como 
as “Mulheres Coragem” de Portugal. Também 
a elas, que se substituíram muitas vezes às 
instituições que tinham obrigação de cuidar e 
apoiar, e a quem a Nação pediu inúmeros sa-
crifícios, presto a minha sentida homenagem”.
Discursos muito bonitos que nos regozijam e 
enchem a alma mas por outro lado vão-nos 
adormecendo e de quando em vez lá vai sain-
do legislação que fere de morte o consignado 
no nosso querido DEC LEI 43/76. Lembro 
o DL 466/199 que permite à CGA reduzir a 
pensão de preço de sangue a muitas dessas 
“Mulheres Coragem”, cito um caso concreto a 
quem reduziram a pensão de 1.249,73 euros 
para 419,22 euros. Este é um exemplo que me 
veio ao conhecimento por mero acaso mas 
quantos não haverá no universo das viúvas 

Refletir para agir (Mulheres Coragem) dos nossos camaradas, 
violando de modo escandaloso o 43/76.
Este é o momento de todos refletirmos e 
imploro aos membros dos órgãos sociais 
nacionais e das Delegações para porem em 
marcha um processo de elencar todos os ca-
sos que violam o consignado no 43/76 para 
refletirmos se nos devemos conformar ou se 
devemos equacionar nova luta adaptada aos 
tempos de hoje. 
VIVA A ADFA

José dos Santos Rodrigues Teixeira, associa-
do n.º 1602/ R 16473

Nota da redação: Sobre este assunto, transcrevemos 
o excerto de um e-mail da Direção da Delegação do Porto, 
datado de 16 de junho, em resposta a uma mensagem do 
associado Teixeira: “O controlo de rendimentos que a Caixa 
Geral de Aposentações está a efetuar às pensionistas de 
preço de sangue, com fundamento numa disposição do 
Decreto-Lei n.º 466/99, é um procedimento com o qual a 
Delegação do Porto não concorda, dado que tem uma ou-
tra interpretação jurídica sobre o assunto. A interpretação 
feita pelo serviço de apoio jurídico da Delegação foi já co-
municada por escrito e pessoalmente, há vários anos, quer 
à Dra. Helena Afonso, do serviço de apoio jurídico nacional, 
quer à Direção Nacional. 
Esta nossa insistência levou a que esta matéria fosse incluí-
da na proposta reivindicativa aprovada na última Assem-
bleia Geral Nacional do dia 12 de abril, e a que a Direção Na-
cional efetuasse uma reunião com a Direção da Caixa Geral 
de Aposentações no dia 04 de abril, para tratar desta e de 
outras matérias cuja interpretação desta entidade penaliza 
os Deficientes Militares e suas famílias.”
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Notícias

No dia 30 de junho, o ministro da De-
fesa Nacional, José Pedro Aguiar-Bran-
co, presidiu à cerimónia de tomada de 
posse da nova direção do Hospital das 
Forças Armadas (HFAR). A ADFA esteve 
presente neste ato público e ouviu o go-
vernante enaltecer o “momento históri-
co” que esta nova fase representa para 
os hospitais militares.
O ministro referiu que “é um momento 
histórico porque é a concretização de 
uma ambição que já vinha de há déca-
das”, no final da cerimónia no HFAR, se-
diado no Lumiar, em Lisboa.
“Está concretizada a fusão, também a 
aprovação do plano diretor que levará 
à expansão, ampliação e regulação de 
todas estas instalações”, explicou José 
Pedro Aguiar-Branco.
Tomou posse como novo diretor do HFAR 
o contra-almirante Albuquerque e Sou-
sa, perante o General CEMGFA e outros 
chefes militares e a presidente da Funda-
ção Champalimaud, Leonor Beleza.
O ministro afirmou ainda que o projeto 
tem uma “carga simbólica de mostrar 
uma sinergia comum de todos os ramos 
das Forças Armadas e também do Mi-
nistério da Defesa nacional”.

Com o novo diretor, tomaram também 
posse outros membros da equipa dire-
tiva.
O diretor cessante, major-general mé-
dico António Silva Graça, em cerimónia 
militar, passou o guião ao novo respon-
sável, contra-almirante José de Gouveia 
de Albuquerque e Sousa.
Foi também feita a apresentação do 
Plano Diretor para a expansão do HFAR, 

pelo tenente-general Victor Mourato, 
coordenador do grupo de trabalho.
Segundo o site da Defesa, o ministro 
frisou que “a resolução do Conselho de 
Ministros que assegura o financiamento 
de cerca de 18 milhões de euros para a 
concretização desta fase nos próximos 
três anos” é o próximo passo para que 
“o projeto se execute e se concretize”.
José Pedro Aguiar-Branco afirmou que 

a expansão deste projeto é “altamente 
vantajosa na sua relação custo-bene-
fício”, pois vai fazer com que se preste 
“melhor assistência hospitalar, garantir 
recursos modernos, equipamentos ain-
da mais modernos” e acrescenta que 
vai permitir uma “poupança de cerca de 
4,5 milhões de euros do que seriam os 
gastos dos hospitais”.

ADFA solicitou informação
A ADFA pediu um ponto de situação 
sobre os requerimentos/exposições de 
deficientes das forças armadas relati-
vos à escolha de empresas fornecedo-
res ortoprotésicas à Direção do HFAR.
Analisada a resposta do diretor do Hos-
pital das Forças Armadas (agora ces-
sante) referente às exposições que lhe 
foram dirigidas por associados amputa-
dos, que pretendem que a atribuição de 
novas ajudas técnicas sejam efetuadas 
de molde personalizado.
A Associação enviou também um me-
morando ao general CEMGFA, que as-
sumiu a responsabilidade sobre o HFAR, 
realçando os problemas de internamen-
to e de logística naquela unidade de 
saúde militar.

A ADFA está a organizar, com a Liga 
dos Combatentes, a “Marcha dos 
Combatentes Pela Paz” e a iniciativa 
“Lisboa corre pela Paz”, no dia 28 de 
setembro.
A ADFA, como membro da Federa-
ção Mundial de Antigos Combatentes 
(FMAC), fundada após a II Guerra Mun-
dial, em 1951, na sede da UNESCO, em 
Paris, mantém relações de amizade e 
partilha de experiências com organiza-
ções congéneres de antigos combaten-
tes, participando em diversos eventos e 
particularmente no Dia Internacional da 
Paz, assinalado pelas Nações Unidas a 
21 de setembro. 
Esta comemoração foi adotada por 
uma resolução da ONU em 2001, e a 
mesma resolução convida, “todos os 
Estados-Membros, as Organizações 
das Nações Unidas, as Organizações 
Regionais e Não-governamentais e as 
pessoas a comemorar, de forma apro-
priada o Dia Mundial da Paz, e promo-
ver pela Educação e sensibilização do 

público, e a cooperar com as Nações 
Unidas no estabelecimento de um ces-
sar-fogo Mundial”.
A iniciativa Lisboa Corre Pela Paz tem 
partida da Avenida da Liberdade, junto 
ao Monumento aos Combatentes, com 
percurso que inclui passagem pelos 
Restauradores, Rossio, Praça do Co-
mércio, Av. Ribeira das Naus, Cais do 
Sodré, Rua Cais do Gaz, Av. de Brasília 

e chegada à Torre de Belém (Forte do 
Bom Sucesso).
 A Marcha dos Combatentes Pela Paz 
parte e volta ao Forte do Bom Sucesso, 
Belém, passando pela Ponte 25 de Abril, 
como homenagem aos 40 anos da Re-
volução de Abril.
As provas estão abertas a toda a popu-
lação, incluindo os que praticam o des-
porto adaptado.

As partidas para a Corrida e para a 
Marcha/caminhada, serão dadas às 

10h00.
As inscrições fazem-se através do en-
dereço lisboacorrepelapaz@gmail.com 
e nos seguintes prazos: 
LISBOA CORRE PELA PAZ - 1ª fase - até 
12 de Setembro de 2014 (valor de 5,00 
euros por atleta); 2ª fase - de 13 de Se-
tembro a 23 de Setembro de 2014 (va-
lor de 10,00 euros por atleta), com limi-
te nas primeiras 1500 inscrições.
MARCHA/CAMINHADA DOS COMBA-
TENTES PELA PAZ - até 23 de Setem-
bro de 2014 (valor de inscrição de 2,00 
euros por participante), com limite nas 
primeiras 500 inscrições.
A Organização disporá de um seguro 
próprio.
Até ao momento, os apoios são da As-
sociação das Colectividades do Conce-
lho de Lisboa, da Federação das Colec-
tividades de Cultura Recreio e Desporto 
do Distrito de Lisboa e da Câmara Muni-
cipal de Lisboa.

Nova direção do Hospital das Forças Armadas tomou posse

Marcha dos Combatentes Pela Paz - 28 de Setembro
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A ADFA apela à participação dos asso-
ciados na recolha de testemunhos para 
o Livro dos 40 anos da ADFA, que está 
em preparação.
Os depoimentos escritos ou gravados 
podem ser enviados ao CDI (Sede Na-
cional) ou entregues nas delegações.
As áreas em que é necessário o teste-

munho ou depoimento dos associados 
são:
1 – Reação do associado à saída do De-
creto-Lei n.º 43/76, de 20 de janeiro;
2 – Reação no caso individual do asso-
ciado em que houve revisão de proces-
so;
3 – A reação do(s) associado(s) que não 

foram abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 
43/76, de 20 de janeiro e os “sem nexo”;
4 - Testemunhos sobre a integração fa-
miliar (o regresso, a atitude da família; 
aceitação e/ou não aceitação da famí-
lia;  a constituição de família);
5 - Testemunhos sobre a integração 
socioprofissional (a reação dos ami-

gos, da população em geral e dos co-
legas em contexto laboral). O livro 
tem avançado muito bem mas nesta 
fase é de novo necessário solicitar os 
contributos dos associados em áreas 
específicas, por serem quem melhor 
conhece essas realidades pela sua vi-
vência própria.

Livro dos 40 anos da ADFA

Testemunhos são vitais para a História


